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Porém, a estrutura dobrada só dá idéia de uma pequena parte 
do fenômeno, pois o relêvo atual está longe das formas primitivas do 
dobramento. A erosão teve uma importância considerável e deu lugar 
à adaptação à estrutura antiga, segundo os alinhamentos das rochas 
duras, das rochas tenras e das linhas fracas, fraturas ou falhas pe­
netradas por diques basálticos. 

De fato, a erosão elementar e a erosão fluvial diferencial ataca­
ram particularmente as rochas com élementos máficos como os grani­
tos, os dioritos e principalmente os biotita-gnaisses, um pouco menos 
os leptinitos e respeitaram mais os quartzitos gnáissicos e sobretudo 
os gnaisses lenticulares com grandes cristais de feldspato microclina, 
contend.o às vêzes veios quartzosos e atravessados por pegmatitos. 
(Est. XII, C). Tem-se como resultado uma predomi!l~~~?:_ _ _E~-~~~ 
mon!~~~?~~s __ pa_ral~!a.~_,-~l!~!J:ado~ .. ~'Y~~E, reproduzindo a_ direção ge­
ral das dobras por uma adaptação do tipo apalachiano à estrutura 
1ãi;í~}icü:tn~~: A.s. brech·a·s qué asshialamos parecem estar diretamente 
ligadas a essa adaptação da erosão à estrutura (fig 12) 

Como na serra dos órgãos, o relêvo montanhoso comporta níveis 
intermediários marcados por patamares como ·o do Sumaré a 339 
metros e terraços montanh.ÜSÕs "Ci.e32(f metros, mas, sobretudo, por 
colinas e terraços mais baixos, muitos dos quais habitados, como o 
de Santa-Teresa e também por numerososo morros muitas vêzes 
cobertos por favelas. As altitudes dessas colinas e terraços rochosos 
se grupam em tôrno de 240-280 metros, depois 160-180 metros, que 
são níveis muito bem marcados e enfim 80-100 metros e 120-140 me­
tros Existem também níveis de erosão menos elevados, que estuda­
remos um pouco mais tarde. 

Os rios que dissecam a frente dêsses blocos falhados são cortados 
por cascatas (Est. XII, D). Retomadas recentes de erosão são assinala­
das não somente por essas cascatas, mas também por terraços como 
os que se observam na Gávea-Pequena (Est. XIII, A e B). 

Na região das Furnas, o rio da Cachoeira, afundando, livrou 
grandes blocos de granito enterrados na areia e deixou um caos de 
rochedos sob o qual desaparecerá para jusante (Est. XII, C). Uma 
vaga de erosão, remontando, chocou-se com uma laje de biotita-gnaisse, 
endurecida por veios de quartzo, que interrompe dêsse modo a pro­
gressão do ciclo para montante e produz o degrau de Cascatinha 

As porções regularizadas dos rios, como a que se encontra à mon­
tante de Mayrink (463 metros), são sucedidas por .estrangulamentos 
e cascatas As capturas em proveito da vertente meridional escarpada, 
são raras, o que prova que a frente do bloco falhado é de origem recente. 
Uma captura de um antigo braço do rio Maracanã pode ter sido feita em 
proveito do rio da Cachoeira na região do Alto-da-Boa-Vista O rio des­
cendo do maciço da Tijuca se dirigia sem dúvida para noroeste, a partir 
do Alto-da-Boa-Vista, antes que o rio Cachoeira tivesse levado suas ca­
beceiras até essa zona de terraços. Um vale abandonado a 357 metros 
de altitude, ocupado por uma pequena praça pública e para jusante 
um cotovêlo de captura assinalam o traçado desta antiga passagem. 
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Em seguida, o rio Cachoeira disseca para jusante um nível de erosão 
que corresponde ao de Boa-Vista, atingindo as altitudes de 330-340 
metros e forma, entre Gávea-Pequena e o talvegue atual, um grupo 
de níveis "emboités". Porém essa captura, favorecida talvez pela 
estrutura que aí acusa uma linha penetrada por intrusões de diorito 
e de granito relativamente fáceis de desagregar e decompor, é o único 
exemplo que até agora encontramos nessa região. 

Se bem que sua altitude seja menor, o relêvo do maciço de Nite­
rói é ainda mais característico. 

Entre a cidade de Niterói e as lagunas de Piratininga e de Itaipu, 
estende-se uma região de colinas dissecadas· por diversos rios que são 
tributários da bàía de Guanabara ou das lagunas exteriores. São do­
minadas por alguns alinhamentos de morros de perfil arredondado e 
de paredões de rochas reluzentes, em cujos taludes de detritos a vege-
tação reaparece luxuriante. 

Escala media: 
SOOm O 

Fig 7 - Carta estereográfica da regwo SW do maciço lito?áneo de Nite1ói - 1 - ?estinga; 
2 - mangue e pantanal; 3 - planície aluvial; 4 - biotita gnaisse, 5 - gnaisse lenticula.; 

6 - leptinito; 7 - gnaisse 

A ca1ta este1eog1áfica (FRANCIS RuELLAN, 139, pág 219) foi const1uída tendo po1 base a 
ca1ta do "SelViço Geográfico do Exélcito" (43 NicthelDy), uma ca1ta geológica inédita de ALFREDO 
JOSÉ PÔRTO DOMINGUES (FRANCIS RUELLAN 139, pág 231, nota 8) e nossas obsetvações no teueno 

Pode-se nota1: 1 ") A frente dissecada de bloco falhado (altitudes de 322 a 407 m) e seus 
lios, muito encaixados 2) A face posterio1 do bloco falhado, com suas colinas e seus vales em 
calha aluvial (ângulo NE) 3) As influências da e&ttutma no 1elêvo A crista apalachiana do 
mono Cavalão (205 m), o alinhamento das Clistas do mono da Vil ação (322 m cota 255 m e 
mono Santo Inácio 349 m) e dos ttechos dos vales que as acompanham palalelamente a SE, 
separando-as da crista do mono do Sapézal (285 m) e do mono do Cantagalo (407 m) 4) A 
captura C no largo da Batalha (cota 101 m) do alto rio Catamujo pelo tio da Cachoeila 
5) Os terraços fluviais e litorâneos (colinas e pontas). 6) O alatgamento dos vales pata jusante 
em forma de funiL 7) As restingas e tõmbolos (Jmujuba, cota 268 m) unindo as ilhas e cabos 
rochosos e deixando at1ás, lagoas, pântanos e planícies litorâneas 
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Quando se deixa o bairro de Viradouro em Niterói, para ir para 
o Largo-da-Batalha, observa-se, abaixo dos morros isolados de 300 a 
400 metros de altitude, uma série de cristas de 230 a 280 metros, 
que muitas vêzes se alargam em patamares, às vêzes suficientemente 
largos para terem casas, como em tõrno da cota 255 metros a leste 
do Hospital Êsses pequenos testemunhos de uma superfície de for­
mas suaves tornam a ser encontrados ao sul do morro do Sapezal, a 
oeste-noroeste, em tôrno do morro do Cantagalo, na cota 238 metros 
e em alguns pontos do morro do Telégrafo (fig. 7) .1 

Se bem que se possa observar a cêrca de 220-230 metros um an­
tigo vale de perfil suave a sudoeste do morro do Sapezal, os testemu­
nhos dessa primeira superfície de erosão são bastante raros Foram 
progressivamente corroídos pelo desenvolvimento de um nível mais 
recente, muito melhor conservado e marcado por colinas que culmi~ 
nam uniformemente a 160-180 metros em tôrno do Largo-da-Batalha 
Essa superfície tem formas suavizadas e fragmentos de vales aluviais 
que provam uma longa ação da erosão fluvial É um lugar a miúdo 
escolhido pelo povoamento, principalmente em tôrno da cota 152 e a 
sudeste de Baldeadouro Quando se atinge um dos seus cumes, fica-se 
surpreendido pela altitude uniforme das colinas que lembrariam de­
pósitos sedimentários se não houvesse a prova de que foram modela­
dos na espêssa argila laterítica que resulta da desagregação e da de­
composição dos gnaisses subjacentes (Est. XV, A). 

Porém êsse nível de 160-180 metros talvez ainda não seja o mais 
importante Logo que se atinge o Largo-da-Batalha, vindo de Niterói, 
observa-se à altitude de cêrca de 100 metros uma rêde de vales em 
forma de mangedouras aluviais, que longe de· serem tributários do 
Saco-de-São-Francisco, das pequenas baías vizinhas ou das lagunas, 
se dirigem para nordeste, reproduzindo, em miniatura, êsse curioso 
traçado dos grandes rios do planalto brasileiro que começam por se 
afastar do litoral. Essa drenagem implica num declive geral para nor­
deste, como se se tratasse de um pequeno bloco basculado nessa 
direção. 

Os vales aluviais com 80-100 metros de altitude, formam, na re­
gião ao norte e a leste do Largo-da-Batalha (Est XV, C), uma rêde 
complexa que parece um pouco confusa à primeira vista, que facilita 
porém enormemente as comunicações e o povoamento. Enquanto que 
no Distrito-Federal é geralmente muito marcado o contraste entre as 
planícies litorâneas e a montanha, há aí uma região intermediária de 
colinas e mesmo de vales aluviais, a cêrca de 100 metros acima do nível 
do mar, onde os lugares habitáveis são tão numerosos que favorecem 
uma extrema dispersão da população (Est. XIV, A). Só alguns mor­
ros desertos lembram o tipo de relêvo e de povoamento do Distrito­
Federal 

Os vales de fundo aluvial, de 80 a 100 metros, na região do Largo­
da-Batalha, são drenados pot rios que fazem um cotovêlo brusco an-

1 Vel; SERVIÇO GEOGRAPHICO DO EXERCITO; 413, Nicthel oy 
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tes de se lançarem ao norte, no fundo da baía de Guanabara, mas não se 
deveria crer que o declive dêsses rios diminua regularmente até sua em­
bocadura. Seu perfil longitudinal, como o do Caramujo por exemplo, 
mostra ao contrário uma ruptura de declive perto da capela da 
cota 75, num lugar onde, entretanto, a rocha decomposta não cria 
nenhum obstáculo estrutural, o que dá à parte alta do vale, entre 80 
e 120 metros, o caráter de um nível de erosão bem individualizado. 
Depois da ruptura de declive da capela da cota 75 metros, o rio 
Caramujo cai bruscamente no vale aluvial que está a cêrca de 45 me­
tros de altitude e que se alarga progressivamente para jusante, mos­
trando um processo de entulhamento que termina nos lamaçais da 
baixada, onde o declive insuficiente e o traçado indeciso dos rios cons-
tituem a prova de um recente movimento positivo. ' 

Rápidos e gargantas marcam geralmente a passagem de um nível 
a outro Afundando-se a partir da argila laterítica, os rios muitas vê­
-~-~~ _er_:l:~9llfrã~J)ancos de -~o~has duras e escavam gargantas epigêni­
~~s..: É pois interessante verificar a maneira pela qual a rêde hidro­
gráfica adaptou-se à estrutura. 

VaJ~~- e !llCHTOS se alinham geralmente segundo direções bem de" 
:Q~-~~::t_~_ Um dêsses alinhamentos, marcado pelo morro Cavalão, ime­
diatamente ao sul de Niterói, está orientado quase leste-oeste com 
uma ligeira inclinação para oeste-sudoeste (fig 5 e 12) O outro, niti­
damente nordeste-sudoeste, tem a orientação mais freqüente marcada 
ao mesmo tempo pelo alinhamento dos cumes entre o morro de Santo­
Inácio e o morro da Viração, pelo morro do Cantagalo e mais longe ain­
da pelo morro do Telégrafo e o cabo de Itaipu, que se prolonga pelas três 
ilhas da Filha, da Mãe e do Pai Pequenas montanhas alinhadas e 
numerosos rios repetem as mesmas orientações que lembram imedia­
tamente influências estruturais Torna-se a encontrar aqui, como no 
Distrito-Federal, a influência morfológica das orientações dos dobra­
mentos que afetaram os terrenos metamórficos arqueanos As mes­
mas influências existem ao sul de Niterói O afastamento acima assi­
nalado entre o alinhamento do morro Cavalão e o alinhamento do 
morro Santo-Inácio - morro-da-Viração, indica aparentemente uma 
virgação local na direção das dobras. 

Como em muitos dos maciços antigos, ~ss~ __ ori~J;~çãg pa!alela 
9-a_s ~r~stas e_ dQS vales parece ser o resultado _de adaptações do tipo 
apalachiano A alternância de gnaisses lenticulares, muito resisten­
tes, e de gnaisses com biotita. e mesmo leptinitos, mais fàcilmente 
atacados pela erosão, explica as adaptações dos vales atuais à estru­
tura dobrada arqueana. Porém, entre êsses vales alinhados, há os 
'que têm um caráter de juventude muito acentuado, com vertentes 
de perfil convexo, provando um escavamento vertical rápido, confir­
mado pelas numerosas rupturas de declives do perfil longitudinal É 

assim que, imediatamente a suleste do alinhamento morro de Santo­
Inácio - morro da Viração, no estreito intervalo que separa essas al­
titudes do alinhamento do morro do Sapezal, o alto vale do rio da Ca-
_choeir?:?_ __ o ___ ~_9 -~!_l~~I?:te ct.a.. c1ireita cl.<? r.io do Ai~rÜzaJ e os dois braços 
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dos altos vales do rio Aperta-Cinta, formam uma linha orientada nor-
éie-~~~i9_q~j~~-- q~eJ!'afi~eéifatãffie"ntê umà -adaptà"ção ciõ ""üi)õ"ãpã: 
lachiano, determinando uma sucessão de cristas e de vales que re­
pelêmãs direções da antiga estrutura dobrada arqueana. 

Tais adaptações à estrutura antiga resultam de uma ªÇªQ__;sele­
_tQJ:'ª .. dfL©rosãoJ!.11vial, que, havendo uma retomada de erosão escava 
as rochas tenras, deixando com que aflorem as rochas duras, depois de 
ter previamente atingido um ou vários estágios de maturidade ou de 
velhice. 

Os rios que acompanham o declive do bloco para nordeste, atin­
gem a baía da Guanabara depois de um trajeto muito mais longo do 
que o dos rios que dissecam o escarpamento do bloco falhado e são 
tributários do Saco-de-São-Francisco ou das lagunas 

A vantagem de um nível de base muito vizinho de que dispõem 
os rios da vertente escarpada, deveria se traduzir por capturas. De 
fato, essas capturas parecem ser extremamente raras, o que confirma 
as conclusões sôbre a data recente dos movimentos de solo que pro­
vocaram os novos ciclos de escavamento. A análise do relêvo de um 
dêsses vales é particularmente instrutiva Trata-se do rio da Cachoei­
ra, pequeno rio que modelou um vale de montanha em V, a leste do 
morro de Santo-Inácio (cota 349 metros) e .~<?rr_e pa!'a NE se&'u~_~d<?_ 

:!:!-~~~..!.-alargando progressivamente o fundo alu­
vial até adquirir uma forma de mangedoura Chegando ao Largo­
da-Batalha (cota 101 metros) que é um lugarejo situado num im­
portante cruzamento da estrada, numa pequena planície aluvial, o 
rio faz um cotovêlo brusco e em 1 200 metros de percurso desce 76 
metros, escavando um vale com secção transversal em V, o que eviden­
temente prova uma erosão vertical ativa. Êsse cotovêlo e a parte em 
escavamento para juÉ;ãntê: =§.?-0. _ ~!?:.<:!!.~igê _ ge c:aptlJ..ra que completam 
um vale largo, abandonado, situado no próprio prolongamento do 
alto curso, passando pela aglomeração do Largo-da-Batalha (Est XV, C) 
Finalmente um corte, visto numa explotação de terra para tijolo, 
situada nesse 'antigo percurso, mostra de baixo para cima. argila 
vermelha laterítica eluvial espêssa, proveniente da decomposição dos 
gnaisses, depois um nível de quartzo leitoso semi-rolado, coberto por 
areias argilosas acinzentadas (Est. XV, B) Êsses do!s últimos depósi­
tos indicam evidentemente a antiga passagem do rio e 5o~~~!~~?:!P a 
exis.tênci_ª' .9:~ U~l:l, .captura (~ig 5) 

Apesar de numerosos outros exemplos de escavamento vertical 
ativo por parte dos rios da frente do bloco falhado, é êste o único 
exemplo seguro que encontramos até agora de uma captura, o que 
confirma que os movimentos que causaram essas retomadas de erosão 

~~ão r~c:el!,te~. :E;c"i8té,- êiit'i:etanto, uma ouúa captura que ameaça um 
afluente do mesmo rio Caramujo na estrada de Fonseca (30 metros) na 
cota 118 m~tros. É igualmente interessante verificar como o povoamento 
se adaptou ao modelado dos antigos níveis do maciço e como as estra­
das tiram proveito das erosões ativas dos rios que dissecam a frente 

·do bloco falhado para ligar os altos vales às aglomerações do litoral. 
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O mesmo pequeno rio tributário do Saco-de-São-Francisco for 
nece outros dados importantes. Ao norte do ponto (cota 54 metros) da 
estrada que conduz de Viradouro ao Largo-da-Batalha vêem-se as ca­
beças de vale do seu afluente mais importante afundarem-se para for­
mar no flanco norte do morro do Cavalão, onde afluem os gnaisses 
lenticulares resistentes, l!...l!l vale do tipo apalachiano_ com um perfil 
transversal em V. Em seguida, transposto o morro por uma garganta que 
atravessa o referido ponto, êsse vale se junta para jusante àquele que 
fêz a captura do Largo-da-Batalha. Porém, logo que êsse rio se enqua­
dra num pequeno leito maior, o vale se alarga ràpidamente em forma 
de funil e termina numa antiga laguna, que ainda contém superfícies 
pantanosas porque a drenagem é dificultada pelo cordão litorâneo 
que forma a praia do Saco-de-São-Francisco. "', 

Em todos os vales isso se repete. Depois de uma erosão ativa na 
vertente meridional escarpada do maciço, que lhes dá um perfil trans­
versal em V, êles têm para jusante um perfil em forma de mangedou­
ra aluvial, depois se alargam em funil até as lagunas que impedem 
suas águas de chegar livremente ao mar. 

Tais formas obrigam a admitir que o novo período de escava­
menta vertical ou rejuvenescimento se processou a princípio em fun­
ção de um nível de base inferior ao nível atual do mar, pois, qepois de 
urn ... ~Qvimento positivo recente, as águas m?-rinl1.as invadiram o_s_ 

-~§t~~os _vai~~- J~c:e~t~I?_~nte _e~c~v!lc:lo_~,. !armando baías muito abertas 
entre os pontões rochosos constituídos pelos cimos das antigas ver­
tentes. 

Enfim, começou uma regularização, sobretudo sob a ação daR 
vagas levantadas pelos ventos do setor sul, que constituíram bancos, 
depois cordões litorâneos entre os pontões, fechando lagunas cuja 

, colmatagem prossegue ainda. 
, ___ ·Eriiresumo, os maciços litorâneos, ainda que situados a uma al-

titude muito merlol:,· tiveram Uil!a evolução semelhante à da serra 
dos órgãos. São blocos falhados, basculados para o norte, que apre­
sentam-um escarp~mento dissecado no lado sul. Estão separados em 
dois grupos, mais ou menos pela entrada da baía de Guanabara. Um 
é mais alto e mais dividido a oeste, o outro de altitude mais fraca, po­
rém mais contínua a leste O grupo mais baixo de leste da baía con­
servou melhor o vestígio de modelados feitos por uma série de ciclos 
de erosão fluvial, que deixaram a diferentes níveis vales em forma de 
mangedouras aluviais e recortaram o relêvo em pequenos alvéolos 
ocupados por sítios É de se notar contudo que se os níveis de erosão 
são melhor conservados no maciço mais baixo de Niterói, estão entre­
tanto nas mesmas altitudes que os maciços mais elevados do Distrito­
Federal, o que prova evidentemente que os movimentos do solo que 
puderam diferençar a altitude dos blocos são anteriores a êsses níveis 
de erosão A mesma observação se aplica aliás aos blocos que formam 
a serra dos órgãos, pois os vales de Petrópolis, de Teresópolis e de Fri­
burgo, pertencem, por suas altitudes e seu modelado, ao mesmo grupo 
cíclico. 
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Dito de outro modo, os blocos falhados e basculados para o norte 
da serra dos órgãos e dos pequenos maciços litorâneos, colocados em 
altitudes muito diferentes por movimentos epirogênicos do Terciário 
parecem também terem sido afetados por movimentos verticais de di­
reção geral norte-sul, que os dividiram e diferenciaram as altitudes 
no sentido leste a oeste Todos os ciclos de erosão que se desenvolve­
ram do mesmo modo e a altitudes absolutas e relativas· corresponden­
tes nesses maciços, devem, pois, ser considerados como posteriores aos 
movimentos transversais do solo 

Enfim, novos escavamentos verticais acentuaram uma adaptação 
do tipo apalachiano às direções dos antigos dobramentos laurenci.a­
nos e isolaram morros com paredões rocl1osos desnudos 

Os movimentos que cortaram e inclinaram os blocos são sem 
dúvida recentes, pois os curtos e rápidos rios, de perfil longitudinal 
muito íngreme da frente dissecada do bloco falhado, não atacaram 
sensivelmente por meio de capturas a vertente em declive suave vol­
tado para o norte, drenada por rios longos, porém lentos e de declive 
muito mais suave. 

Entretanto a situação e a natureza parcialmente elástica dos de­
pósitos da bacia de Cabuçu-São-José, em Itaboraí, no limite seten­
trional do maciço de Niterói, levam a concluir que os últimos grandes 
movimentos são pouco anteriores ao depósito de calcáreos fossilíferos 
que datam do Plioceno ou do fim do Mioceno, se bem que o desloca­
mento que afeta êsses sedimentos, confirme a existência de movimen­
tos posteriores à sua deposição 

A maioria das conclusões a que chegamos no estudo dos peque­
nos maciços litorâneos repetem as qu-e obtivemos do estudo da serra 
dos órgãos, se bem que os níveis estudados sejam menos diferenciados 
pela sua altitude 

Porém um novo dado foi igualmente obtido o novo ciclo de esca­
vamento ve1 tical ou rejuvenescimento, verificou-se a um dado mo­
mento em função de um nível de base inferior ao nível marinho atual, 
pois, depois de um movimento negativo, os vales inferiores foram in­
y_a,~Edo~ pele> lliª~· _e _c_()!lleÇ()1J_ -~·~g!J.!ª.!}~ªç>~-Q- -Çf9J~~r~[ É -para êssés 
fatos que devemos agora voltar nossa atenção. 

v 

A BAIXADA E A BAíA DE GUANABARA FORAM MODELADAS PELA 

EROSAO FLUVIAL ANTES DE SEREM INVADIDAS PELO MAR 

Entre os blocos falhados dos maciços litorâneos e a serra dos 
órgãos, inclinados uns e outros para o norte, a baixada e a baía de 
Guanabara ocupam uma depressão de ângulo de falha, cuja direção 
geral WSW-ENE -é reproduzida pela do litoral norte da baía 

Falta muito para que esta depressão seja inteiramente preen­
chida por depósitos aluviais. Além dos contrafortes dissecados da 
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B - O duplo tômbola e as dunas 
que ligam o a11 aial do Cabo-F? ia 

ao mo11 o da Atalaia 

A diteita (este) domina a ação 
dos vento~ de NE e à esquetda 
(oeste), dos de SW 

D - Os ?ocheclos de Cabo-F1io e o 
complexo .~istema de cm dões lito­
?âneos que os unem ao lito?al sob 

a influência elos ventos de NE 
e de SW 

Vista tomada de avião, sôbte a 
ponta da Andotinha na diteção da 
lagoa de Atat uama, pata SE A 
língua de tetta de fotma ittegular 
no melo da fotogtafia cort esponde 
a teuaços a1gilosos baixos, disse­
cados pela etOsão fluvial, antes da 
última invasão matinha. 

A - Vista ti1 ada de uma praia 
da lagoa de Cabo-F?io, a oeste das 
salinas, mostrando uma 1 estinga no 

interim da lagoa 

.!!:SI' XXIV 

Foto REGINA PINHEIRo GUIMARÃEs EsPÍNDOLA 

C - Anaial do Cabo-F?io 
ià esquetda) 

Vêem-se os 1ochedos cujo nlorie­
lado ttsten1unha a u1n ten1.po ní­
\:eis malinhas e fluviais 1nais ele­
vados que o atual; depois uma dis­
secação intensa pela etosão fluvial 
em função de um nível de base 
infeliol ao atual e finalmente un1a 
invasão n1alinha que ainda não 
dEstllÜU inteilamente os tlacos das 
2.ntigas têdEs fluviais sub:rlle1sas 
(fig 11, p 481) 

Foto Panair 



A - A bata da Ribetra. Foto FRANCIS RUELLAN 

Pode-se perceber as relações entre a peneplanicie e a escarpa abrupta da serra do Mar, e tambem as colinas dos níveis outrora modelados pela 
erosão fluv1al, transformadas em cabos e ilhas depo1s de uma forte retomada de erosão (mov1mento negativo) segmdo de uma mvasão marmha (mo­
VImento positivo). 

B - O estreito entre a ponta de Leste perto de Angra-dos-Rets e a ilha Grande Foto FRANCis RuELLAN 

Mostrando a altitude que atinge a ilha, semelhante as dos outros mac1ços litorâneos (990 m no morro da Pedra-d'Agua) e tambem a 
correspondênCia dos terraços de um lado e de outro do estreito. 
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Foto FRANCIS RUELLAN 

B - Antiga plataforma litorânAa e 
antiga faiésia com blocos rochosos 
testemunhos, na ponta do contador 

a oeste de Angra-dos-Reis 

A - Antiga platafD1ma litorânea 
e antiga falésia da ponta de Itan­

a oeste de Angra<-dos-Reis 

EST XXVI 

Foto FRANcrs RuELLAN 

C - Vista de Ang1 a-dos-Reis e das pontas recortadas em terraços rochosos escalonados, alinhados 
até a ilha da Jibóia 

Foto BELLIENI 



Foto CARLOS JuNQUEIRA SCHMIDT 

A - Vista ti1ada na direção no1te do cruzamento dos t1ilhos da Leopoldina com o rio 
Iguaçu canalizado 

No plimeilo plano, zona pantanosa da baixada dtenada pelo Set viço de Saneamento 
Colinas diesecadas, testemunhos do nível de 50-65 m, com alguns cumes no nível de 
80-100 m, R!Jatecem no segundo plano. No fundo, a mmalha da seua da Esttêla (seua 
do Mat) (f! ente dissecada de bloco falhado) 

Foto Aviação Militar 

B - Vista aé1ea da ent1ada e da parte oeste da baia, entre o Pão-de-AçúcaJ, a ilha do Gove1nador (ao longe, 
à direita) e a baixada (ao longe, à esque1da) 

Destaca-se a tmpmtâncta das colinas, penínsulas e ilhas que traem uma costa em lias em via de regu­
larização pelos aterros recentes No primei! o plano, atrás da ilha Cotunduba (60 m), duplo tômbola ligando 
a antiga ilha fo1mada pelo g1upo dos monos da U1ca e Pão-de-Açúcat ao mouo da Babilônia Nota1 a diesi­
metria do Pão-de-Açúcat. Ao fundo, a seu a do Mat: â dileita, a seu a da Esttêla; â esquerda, a soleira 
ent1e Belém e Ball'a-do-Pitaí (fig I, fma do texto) 

\Fotogtafia amàvelmente comunicada pelo Bligadeilo LtsrAS RoDRIGUES) 
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serra dos órgãos e dos pequenos maciços que a precedem formando 
degraus de falha, a baixada está semeada por colinas e a baía con­
tém numerosas ilhas que culminam a muitas dezenas de metros aci­
ma do nível atual do mar, formando espécies de terraços tabulares 
ou pouco ondulados (Est VII, C; Est. VIII, E; Est. XVI, A), dominados, 
sobretudo nos bordos dos maciços limítrofes, pelos relevos residuais 
erguidos e redondos, em que a rocha aflora como no rochedo de Nossa­
Senhora-da-Penha, enquanto que à entrada da baía se multiplicam 
os morros em forma de colinas com paredões rochosos redondos, ou 
em caninos, em pães-de-açúcar ou em corcovados cujos paredões ro­
chosos nus cintilam ao sol depois das chuvas. 

As pequenas colinas são formadas por um embasamento de 
gnaisse e de granito, em geral recoberto por uma espêssa camada alu­
vial de argila vermelha laterítica, que resulta de sua desagregaç,ão e 
de sua decomposição 

:i__ importância da ero.§__ão_ ele!!!f!.!!:.~f!:r. Na zona granítica, os cortes 
das estradas e as pedreiras exibem grandes bolas envolvidas nessa 
argila, enquanto que nas vertentes vizinhas ou nas praias como em 
Paquetá e numerosas ilhas, amontoamentos dessas bolas formam 
caos rochosos A_g~p,~§~ __ Q~.S-~a..s_Jo1:rr1as ~ evid~JJ,_temente devida à ero-

~ã:_~_Pu'\'ial ou marinha _ql!_e re_mQ_v_eu a,s. a,reia§ que circundam os 
ca~s ]:'<?_c_~<:)?_()~· Fica-se surpreendido com a importância dessas decom­
posições, pois a camada de areia atinge muitas vêzes várias dezenas 
de metros de espessura. Já mostramos seu mecanismo,1 indicando 
como acompanhando fraturas e diáclases, as águas de infiltração, 
quentes e carregadas de ácidos, penetram entre as suturas dos cristais 
e formam hidratos e óxidos. A rocha, pela oxidação do ferro das bio­
titas, adquire, até uma certa profundidade, uma côr de ferrugem, en­
quanto que os cristais, separados pelo aumento do seu volume, se 
levantam em pequenas lâminas que se aglomeram em uma espécie 
de casca em tôrno dos blocos, alargando dêsse modo as diáclases e 
arredondando os ângulos pelo ataque combinado da ação química 
nas três faces A essa desagregação cortical, que tem sua origem nas 
ações químicas de hidratação e de oxidação, sucede, para o exterior 
dessa crosta, uma decomposição química intensa, devida à cauliniza­
ção dos feldspatos e à transformação, pelo óxido de ferro, dos elemen­
tos máficos como a biotita, em argila de coloração vermelha ou acre. 
Contínuas lavagens pelas águas de infiltração 2 dissolvem ou trans­
portam elementos minerais, inclusive a sílica, proveniente da decom­
posição dos silicatos e o solo conserva apenas os hidratos de alumínio, 
os óxidos de ferro hidratados e o quartzo que se encontrava na 
rocha-mãe 

1 F1ancis RuELLAN 134 a e b (pg 5, fig 104 A e B) Além disso, ha dois anos temos feito 
um estudo detalhado da ewsão Blementm num cmso de ape1feiçoamento do Conselho Nacional 
de Geogtafia que Bstá mimeog1afado e que se1á brevemente publicado 

2 Emmanuel de MARTONNE faz notm que as ve1 tentes "fondent lentement, pe1dant !em 
substance par les eaux qui somdent à lems pieds": 112, A, pg 11'4; B, p 163 
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As condições climáticas e de meio que presidem esta evolução, são 
muito importantes.1 E, antes de mais nada, um clima úmido e quente, 
porém com uma estação relativamente sêca que facilita a circulaçã0 
no solo da água carregada de gás atmosférico, de ácido húmico e de 
ácidos minerais e ativa, dêsse modo, as ações químicas 

No Rio-de-Janeiro, o índice de umidade 2 varia de 16 (agôsto) a 
44 (dezembro), com apenas dois meses inferiores a 20 (julho a agôs­
to), cinco meses inferiores a 30 (maio a setembro) e quatro meses (de­
zembro a março) superiores a 40 Durante a estação relativamente 
sêca, a umidade é suficiente para impedir a formação de uma camada 
contínua de concreções iluviais. Dêsse modo, qualquer que seja a es­
pessura da areia, a água de infiltração continua a penetrar livre­
mente até a rocha viva. 

As condições acima indicadas completam-se por uma outra, a 
qual, pelo que parece, não se deu atenção. O clima úmido e quente 
não é suficiente Para que a desagregação e a decomposição sejam 
ativas, é preciso que a rocha permaneça soterrada no solo Nas re­
giões em que as condições climáticas indicadas são realizadas, em par· 
ticular em tôrno do Rio-de-Janeiro, os blocos de granito de Paquetá 
ou das Furnas, os monumentos ou as pedras tumulares construídas 
com rochas contendo elementos ferro-rrtagnesianos não mudaram sen­
sivelmente de forma desde as primeiras fotografias ou esboços feitos. 
Ao contrário, constatamos que blocos cortados pelas estradas conti­
nuam sua evolução rápida, pois permanecem três quartas partes en­
terrados no solo Essa constatação prova que as conclusões de 
BRANNER a sôbre o papel da isolação não poderiam ser aceitas E 
evidente, por outro lado, que a água carregada de ácidos age mais 
depressa quando sua ação é contínua. Não é irrigando um corpo com 
ácidos, depois deixando-o secar ao vento e ao sol que os químicos 
obtêm um· efeito máximo, porém mergulhando-o num meio ácido 
Longe de favorecer a ação química, a evaporação rápida produz, por 
capilaridade, uma migração das águas carregadas de sais para a su­
perfície onde se forma um verdadeiro verniz que protege a rocha con­
tra erosões mais profundas Ê o que se verifica sob uma forma mais 
acentuada ainda nos desertos, onde os granitos, recobertos pelo ver­
niz desértico e pràticamente imutáveis, não se alteram do lado exposto 
ao sol; alteram-se, ao contrário, do lado da sombra em contacto com 
a terra, onde a umidade depositada pelo orvalho se conserva e onde 
afloram também, por capilaridade, as águas de circulação subterrâ-

nea, sem serem imediatamente evapoi'adas. 

l Eve1ardo BACKHEUSER 47; E BLACKWELDER 52; John Caspel BRANNER: 54 A e B, 55 A e B, 
56; Guilherme Schuch, Ba1ão de CAPANEMA 57 A e B; O. A DERBY: 68 A e B, 69; Fl'ied1ich W 
FREISE: 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80; B von FREYBERG: 81; Sílvio FRÓIS ABREU 84; Jose Roman 
GUINAZÚ 91; Emmanuel de MARTONNE: 110, 111; Euzébio de OLIVEIRA: 122 

" ll:sse índice é calculado como o índice de aridez de Emmanuel de MARTONNE (Ver "COMITÉ 
NATIONAL DE GEOGRAPHIE" Atla& de F1ance, Est 15) E' um qUO{Oiente das plecipit'ações pela 
temperatma que indica a midez ou a umidade do clima, preferimos po1ém chamá-lo de índice 
de umidade pmque aumenta ou diminui quando a umidade aumenta ou diminui, isto é, em 
1azão invetsa da aridez 

" John Caspe1 BRANNER 54 A, p 256; 55 pg. 29-35 e figs 6 a 11 E. BLACKWELDER: 52 e 
Emmanuel de MARTONNE: 112 segundo a1 tigo A Nota 1 p 123 e B, nota 25, p ,' 170, concluíram 
no mesmo sentido que nós 
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Por outro lado, se uma rocha granítica está constantemente ex­
posta ao ar sobrecarregado de umidade num clima temperado frio, ou 
sob uma sombra constante, formam-se verdadeiros lapiés, por desa­
gregação devida à hidratação ajudada pelo escoamento superficial e 
à deflação devida ao vento. Os lapiés de granito da Bretanha, de sie­
nito do Itatiaia ou de granito das furnas da Gávea, não têm outra 
origem. 

Dêsse estudo da desagregação e da decomposição das rochas do 
complexo arqueano, resulta que os caos de blocos são formados em 
profundidade antes de serem exumados pela erosão fluvial ou mari­
nha e que por conseqüência seu esmigalhamento depende da rêde pre­
existente de diáclases. Como a desagregação e a decomposição pro­
cedem dos planos de diáclases para o centro dos blocos que êles delimi­
tam, uma rocha muito compacta e pouco diaclasada dará lugar a enor­
mes blocos de redução longa e difícil, enquanto que, em outros lugares, 
a rocha será partida em pequenas bolas fàcilmente convertidas em 
areias e depois em argilas. 

Ot:ftro ponto muito importante: certos grandes blocos quando ali­
viados do pêso das massas rochosas que recobriam, formam diá­
clases concêntricas que levam a enormes esfo~iações, ajudadas pela 
erosão química devida à penetração das águas Porém, naturalmente, o 
núcleo rochoso não se desembaraça dessa carapaça que tanto quanto 
as diáclases ou as fraturas radiais, trabalhadas pela erosão elementar, 
dividiram-no ou que se tenham formado à superfície grandes placas de­
vidas à descamação cortical e que todos êsses pedaços tenham caí'.i() 
por gravidade, começando pela base. Isso, naturalmente, só se verifica 
quando o monólito é liberado das arenas caídas a seu pé graças à erosão 
subaérea, fluvial e marinha e compreende-se então, que, solapado pela 
base, adquira uma forma convexa e que suas vertentes, em declive 
cada vez mais escarpado e desagregado, não possam reter mais do 
que uma vegetação de musgos e de líquenes que ajuda a sua desagre­
gação 1 mantendo um meio ácido e insinuando suas raízes entre as 
suturas dos cristais. 

Nos gnaisses, onde a estrutura orientada e às vêzes folheada de­
termina outros planos de ataque da erosão elementar, as formas pre­
paradas em profundidade se adaptam à estrutura dobrada, donde 
êsses blocos rochosos dissimétricos, corcundas, às vêzes mesmo suspen­
sos, permanecendo erguidos quando isolados pela erosão e que mui­
tas vêzes são cristas monoclinais (hogback) :2. 

_Q.J2EP_f.Lrfll.!:IQ~~i!;~ _,fluyjal. Quem estiver no cume do rochedo sô­
bre o qual está a igreja de Nossa Senhora da Penha, ao norte da ca­
pital, ou na tôrre da fábrica de cimento Mauá, em Itaboraí, a nor­
deste de Niterói, tem impressão de que as colinas que semeam a baixa­
da são testemunhos de um mesmo nível de erosão. A forma tabular 
da ilha do Governador e de numerosas outras ilhas confirma essa 
idéia. 

1 No mesmo sentido ve1 Albelto Ribeito LAMEGO: 100, pgs 13-14 
2 Ver igualmente Emmanuel de MARTONNE 112 segundo attigo: A p 122; B p 169 
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Examinando a topogra­
fia dessas colinas e estudan­
do as excelentes cartas do 
Serviço Geográfico do Exér­
cito brasileiro/ verifica-se 
que dos dois níveis dominan­
tes, o de 50-65 metros é o 
mais generalizado. Corres­
ponde precisamente à alti­
tude do embasamento que 
se encontra entre a baixada 
de Sepetiba (bacia do rio 
Guandu) e a de Guanabara. 
É diretamente modelado nas 
argilas lateríticas Não é pois 
um nível de acumulação, po­
rém de erosão 

Por outro lado, aí não se 
encontra nenhum traço ma­
rinho, e concluímos que se 
trata de um nível de erosão 
fluvial Deixando mesmo de 
lado os degraus montanho­
sos do escarpamento do bloco 
falhado, existem, acima dês­
se nível outros testemunhos, 
a 160-180, 120-140 metros e 
a 80-100 metros, que devem 
ser associados aos que encon­
tramos nos maciços litorâ­
neos, o que prova que a ero­
são fluvial produziu escava­
menta sucessivos, separados 
por intervalos bastante lon­
gos para que ainda haja ves­
tígios de modelados aos ní­
veis indicados 

Dêsses níveis mais eleva­
dos muitas vêzes só restam 
monólitos como o de Nossa­
Senhora-da-Penha, (112 me­
tros) desembaraçado pela 
erosão fluvial e circundado 
por testemunhos dos níveis 

1 SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR: 40, 
41, 42; SERVIÇO GEOGRÁFICO DO EXÉRCI­

TO 43 
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de 80~100 e de 50-65 metros onde estão implantadas habitações (Est. 
XVI, B e C, Est XVII, A e B). 

Abaixo do nível de 50-65 metros, há igualmente um outro de 
25-35 metros, bastante desenvolvido nas vertentes dos vales e perto 
do litoral e terraços mais baixos a uma dezena de metros de altitude, 
é o nível de 15-20 metros (figs. 8 e 12). 

Dêsses fatos pode-se, a princípio, concluir que depois de um 
estádio lacustre, pelo menos local, terciário, a depressão de ângulo de 
falha da baixada e da baía de Guanabara, formada por um embasamento 
de gnaisses e de rochas ígneas antigas, profundamente desagregadas e 
decompostas pela erosão elementar, foi em seguida modelada por uma 
série de níveis de erosão fluvial que deixaram aflorando os monolitos 
rochosos mais resistentes. 

A forma dos vales mostram-nos que essa evolução não parou aí 
São vistos, com efeito, alargarem-se ràpidamente de montante para ju­
sante, ao mesmo tempo em que se' enchem de aluviões, muitas vêzes 
mal colmatados. Dito de outro modo, têm para jusante essa forma di­
latada de que já falamos para os rios da frente meridional disseca­
da dos maciços litorâneos, porém aí, devido ao comprimento dos rios 
o fenômeno tem muito maior amplitude A partir do momento em 
que entram na baixada, seu perfil longitudinal é de certo modo 
quebrado, terminando por uma linha sub-horizontal até a baía, en­
quanto que as vertentes do vale, cada vez mais afastadas uma da 
outra e abaixadas, acabam por submergir sob os aluviões recentes 

A interpretação dessas formas não pode deixar lugar à dúvida: 
depois de uma fase de escavamento abaixo do nível atual do mar du­
rante um período de movimento negativo, o nível das águas marinhas 
tornou a subir na parte dos vales que em seguida se encheu de alu­
viões. Houve pois uma oscilação do nível relativo das terras e dos 
mares e ao movimento negativo que foi a causa do escavamento se­
guiu-se um movimento positivo associado ao aterramento. 

Assim sendo,_f_J2~~9Y.?v_eJ_ qg~ -~i}_ -~~_ç~ntr~g1_n~ furui~- 9~ l?éi:í.~- ~F~-· 
ços da antiga hidrografia fluvial correspondente à fase de escavação 

. Í~~~J}Sa: Traçamos curv.ás b'atimétricas a uma eqüidistância de 5 me­
tros na excelente carta da baía de Guanabara publicada em 1944 pelo 
Serviço Hidrográfico da Marinha 1 Mostram, sem dúvida, que uma sedi­
mentação flúvio-marinha abundante depositou-se em linhas concên­
tricas, ao norte, no âmbito da baía, porém subsistem traços dos anti­
gos talvegues, sob a forma de pequenos fossos alongados ou mesmo 
meandros, como o que se encontra ao sul da ilha do Governador En­
tre essas porções de antigos vales, hoje submersos, os aluvionamentos 
da baía introduziram soluções de continuidade, obliterando parcial 
ou completamente os antigos talvegues, no entanto, é possível segui-los 
e reconstituir seu traçado (fig 12) 

É dêsse modo que um vale sub~~:~~- C()m_ f~n0()S de_ mais de 5 me­
tros __ §fl?~H'ª ~l:l.~H.~~o (]g Qovernedor _da praia de Maria-Angu É êsse 

1 MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 29, 30 
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vale que traça um grande meandro ao sul da praia do Galeão Atinge 
aí uma profundidade máxima de 9,6 metros. É novamente encontrado, 
um pouco a leste, entre a ilha Sêca e as pontas do Matoso e da Causa­
Má com profundidades superiores a 10 metros e mesmo atingindo 18 
metros. Recebe no Saco-Jequiá um afluente vindo da ilha do Gover­
nador, verdadeira pequena ria, em parte colmatada. Êsse vale subma­
rino é tão importante, que parece difícil atribuí-lo sàmente ao esca­
vamento do rio do Irajá e dos pequenos rios vizinhos. Pensa-se de pre­
ferência num antigo percurso do rio São-João-de-Meriti, talvez de­
pois de uma captura às custas da grande rêde do fundo da baía, pois 
há, ao norte da ilha do Governador, o traçado de um rio com declive 
mais suave, cujo vale submarino já está mais colmatado. 

Um pouco mais a leste se encontra um confluente com um outro 
talvegue vindo de NNE da baía, onde as profundidades são atualmen­
te de mais de 20 metros e atingindo 26 metros perto do provável con­
fluente. Ao norte dêsse confluente, outros rios se prendem a êsse tal­
vegue central: um vem do oeste, chegando a ter 17 a 19 metros de fun­
do entre a ilha do Boqueirão e a ilha do Governador, depois perde-se 
progressivamente o seu rasto mais para oeste onde seu antigo talve­
gue é obliterado pelos aterros do rio Iguaçu. Êsse vale submerso é 
provàvelmente o antigo curso do próprio rio Iguaçu. 

Ao norte da ilha do Boqueirão, um outro braço cujo fundo 
atinge mais de 10 e até 25 metros, parece prolongar o rio da Estrêla. 

Na direção NNW, correspondendo talvez ao rio Suruí, há um 
outro talvegue submerso a leste da ilha de Brocoió. Depois, a sudeste 
de Paquetá se encontra um outro talvegue, ainda mais acentuado, 
cujos fundos atingem 15 metros, no prolongamento dos rios Guapi, 
Guaraí, Macacu e Guaxindiba, isto é, de ~ma rêde poderosa cujos 
aluviões recentes muito abundantes obliteraram em grande parte as 
porções dos antigos talvegues situados perto do litoral. 

Ao sul do rio Guaxindiba, há aliás um caso muito singular. A 
ilha de Itaoca está separada do continente por um canal tortuoso, 
chamado ao norte de Vala-do-Norberto e ao sul de rio Imbuaçu Êsse 
canal tem as formas de um traçado fluvial, porém, invadido pelo 
mar, está atualmente ocupado em parte pelos brejos que dão uma 
idéia do seu antigo tamanho É provável que corresponda a um antigo 
percurso de um rio cortado em pedaços por ocasião do movimenLo po­
sitivo recente Êsse rio poderia ser o rio Guaxindiba, cujo braço sul se 
prolonga pela Vala-do-Norberto. 

No lado oriental (Est XVII,C, Est. XVIII, A, B e C; Est XIX, A), 
ao norte da entrada da baía de Guanabara, encontram-se os mesmos 
traços dos antigos talvegues, ao norte da ilha do Braço-Forte (fundo 
máximo 12,5 metros), entre a ilha do Tavares, o Pôrto-da-Ponte e a 
ilha do Engenho (fundo máximo 6,7 metros), ao norte, ao sul e a leste 
da ilha da Conceição onde um confluente atinge a profundidade de 
19 metros; canais de grande importância porque conduzem ao pôrto 
de Niterói Em frente, no lado leste da baía, não devemos esquecer 
também o antigo talvegue onde localizou-se o noyo pôrto do Rio-de-
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Janeiro, com fundos variando de 7 a 14 metros e atingindo mesmo, 
excepcionalmente, 17 metros a oeste da ilha das Cobras Sem dúvida, 
os fundos atuais são parcialmente devidos a dragagens, porém o local 
do pôrto foi escolhido porque aí havia águas profundas corresponden­
tes aos escavamentos feitos outrora pelos rios Joana, Maracanã e 
Trapicheiro. 

Fazendo assim a volta da baía de Guanabara, pode-se notar que 
todos os traçados dos antigos talvegues conduzem finalmente a um 
grande talvegue central de orientação geral N-S, isto é, segundo o 
eixo da baía A profundidade dêsse talvegue que é de 20 metros e 
atinge mesmo 27 metros entre Paquetá e a ilha do Governador, ultra­
passa 35 metros entre Rio-de-Janeiro e Niterói e acusa mais de 45 e 
mesmo 56 metros na entrada da barra (fig. 10 e 12). 

Por conseguinte, o aprofundamento aumenta de montante para 
jusante, como é normal num sistema fluvial com declive gradual. Po­
de-se enfim notar no estudo acima que os afluentes de jusante atin­
gem profundidades maiores do que os de montante o que é um caráter 
distintivo das rêdes fluviais devidamente hierarquizadas.· 

Outro fato interessante. a direção norte-sul do rio central corta 
a direção geral das dobras arqueanas reveladas pela erosão diferen­
cial Êsse rio transversal, que escavou uma verdadeira "cluse", é pois, 
flanqueado por numerosos rios longitudinais entre os alinhamentos 
de cristas apalachianas. 

Afundando-se dêsse modo, a partir da cobertura eluvial de argUa 
laterítica, os rios encontraram bancos de rochas duras prolongando 
as cristas ,dos maciços litorâneos, donde êsses desfiladeiros estreitos 
entre os alinhamentos das atuais ilhas, donde mesmo pequenos emba­
samentos rochosos, testemunhos talvez de antigas cascatas ou de an­
tigos rápidos, como a SW da ilha do Raimundo. Numa palavra, tor­
na-se a encontrar na rêde submersa tôdas as vicissitudes que acom­
panharam os novos ciclos de escavamento ou rejuvenescimento dos 
rios do planalto brasileiro 

Em resumo, a rêde fluvial da baixada da Guanabara, depois de 
ter modelado nas argilas lateríticas uma série de níveis de erosão 
"emboités", sofreu uma forte retomada de erosão vertical em func§io 
de um nível de base que pode atingir pelo menos a cota de 56 metros 
em relação ao nível atual. 

Em conseqüência ao forte escavamento que se seguiu a êsse mo­
vimento negativo, os rios dissecaram os antigos níveis de erosão, iso­
lando numerosas colinas no intervalo dos interflúvios Ao mesmo tem­
po, na região montanhosa da entrada da baía, os rios continuavam 
a remover ràpidamente as argilas lateríticas e a isolar numerosos 
monólitos formados por gnaisses lenticulares que melhor resistiram à 
erosão elementar subterrânea. 

Qua~~C2_-~ _ _E.ÍV~- de E_~Se _Y.ar!~~--§~.- n.qyo, ___ pro9.1IZi!J:9-(?-S~ ~:rrJ. rnO-
,':':i.l?lf..JltQ_pQ§i,tJvo, o :rnar invadiu todo o relêyo preparado pela erosão 
fluvial. 
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Certos monólitos tornaram-se ilhas cujos paredões abruptos se 
continuam sob .o mar, atingindo, por exemplo, 28 metros de fundo a 
leste do Pão-de-Açúcar e 53 metros na ilha Redonda perto da emboca­
dura do antigo rio. Os espaços interflúvios do curso inferior dos rios 
tornaram-se penínsulas, correspondendo à cristas orientadas como as 
antigas dobras do arqueano, as do meio da baixada formaram ilhas 
tabulares ou penínsulas (Est XVIII, B e C, Est. XIX, A, B e C), se­
parando baías abertas e guardando, umas e outras, os terraços que 
lembram as fases sucessivas do escavamento. 

Exi~.t.i:Y..1 .. J2.QE~ê-!!~9L. 1:1~ ri<:,> G~J-nabara formac:J.o pela confluência 
dos rios da baixada, depois, devido a um movimento positivo, êsse rio 
tõtilõü.-:.se- uma-ria .. coma· as das costas da Penfunsula Ibérica ou da 
Bre~ê-12hi=.ê)s 'marinheiros portuguêses e AMÉ:Rico VEsPucw, nôtaram a 
semelhança com as costas da Europa Ocidental quando chamaram 
de Rio-de-Janeiro essa entrada da baía modelada pela erosão fluvial, 
que a carta JEAN DE LÉRY chama também de "Riviêre" de Guanabara", 
como se diz "riviêre" para as rias bretãs, aliás distinguindo bem os 
"riviêres d'eau douce" do fundo da baía 1 (fig. 3) 

.Q papel 4~. ~!.C!~-~q" e da_.!!:f~111_!Lulaçª?. ?JL~r~n'!:C!: Vimos acima que 
os rios que dissecam as frentes de blocos falhados dos pequenos maci­
ços litorâneos têm, nos seus perfis longitudinais, rupturas de decli­
ve que permitem que se conclua sôbre as variações do nível de base. 
A êsse índice acrescem-se os traços da erosão marinha encontra­
dos a niveis superiores ao nível atual do mar sob a forma de plata­
formas litorâneas limitadas para o c,interior por falésias Os testemu­
nhos mais nítidos dessas erosões estão nos níveis de 25-30 metros e 
de 50-65 metros (Est XXIV, C, Est XXV, A, B, e Est. XXVI, A, B e C). 
Um dos mais notáveis nas cercanias imediatas da baía se encontra a 
15-20 metros e a cêrca de 60 metros sôbre a colina alongada que separa 
as lagunas da Piratininga e de Itaipu, nivelando os leptinitos forte­
mente inclinados. 

Os depósitos argilosos, 'atribuídos ao terciário recente, que -borde­
jam o litoral do Brasil oriental atingem altitudes que se relacionam 
com os níveis mais baixos das antigas plataformas litorâneas As al­
titudes mais freqüentes são as de 15 a 18 metros, depois as de 25 a 30 
metros (Est XXI, C) Êsses depósitos, formados geralmente à base de 
arenitos vermelhos grosseiros com estratificação indistinta, depois ca­
madas de argilas brancas e avermelhadas finas, na maioria das vêzes 
não estratificadas, às vêzes tendo seixos rolados no cume, não contêm 
fósseis que permitam atribuir-lhes uma idade precisa Entretanto, a 
presença de detritos vegetais e o fácies, lembram depósitos coluviais 
e aluviais com variações climáticas que fizeram alternar poderosas la­
vagens, num clima muito úmido, com rubefacções associadas a um 
clima tendo pelo menos uma estação sêca. Enfim, os seixos rolados pro­
vam evidentemente um período torrencial num clima muito pluvioso. 

1 N : 10, Vm sup1a, entre págs 474 e 475 
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F!g 3 - "La France Antarctique Autrement le Rio-de-Janeiro - Tirée des voyages que 
VILLEGAGNON et JEAN DE LÉRI ont jaits au Brésil Les années 1557 et 1558 " 

(Ve1 JEAN DE LER! 106 B, pág 94) 
Nesse mapa, atribuído a VAULX DE CLAY e publicado p01 ARTUR HEULHARD (94), (ver igual­

mente EVERARDO BACKHEUSER 48 A, págs 50-52), O "Pot de Bemre" (Pão-de-Açúcal), aparece 
<lPpa1ado do continente E' p10vável que por essa época o duplo tômbola que o une ao mono 
Babilônia ainda estivesse sob a ação das vagas Além disso, no mapa de ANDRÉ THEVET 
(155 cap XII, pág. 908) está figurado um lago entre as duas 1estingas do tômbola Trata-se, 
evidentemente, da lagoa mais tarde colmatada não só pelo uluvlonamento marinho mas também 
por atenos artificiais e que corresponde à ext1emidade mlental da avenida Pasteur Ve1 quanto 
a isso em ANDRÉ THEVET 154 C, a nota 2 págs. 167-168 de EsTÊvÃo PINTO Como diz êsse mesmo 
autor na pág 164, nota 1 ", a ilha Ratler dêsses mapas só pode cmresponder ao rochedo de 
Laje (JEAN DE LÉRY, 106 B, págs 47 e 94) 

O nome de "Rivlere" de Guanaba1a se exp!lca, não somente pela t1adução do português Rio, 
mas também porque, no oeste da F1ança apllca-se o têrmo "liviêre" às "rias" Portant<l, não 
é extraordinário que o aut01 distinga Igualmente as "1!viê1es d'eau douce" Como os poltuguêses, 
JEAN DE LÉRY e os flanceses que o acompanha1am tinham 1econhecido, entrando na baía de 
Guanabara, um tipo de rio por êles já bem conhecido VILLEGAGNON pa1tira de Brest cuja baua, 
formada por um "goulet" como o da baía tie Guanabma é devido à invasão malinha de vales 
fluviais que têm o nome de "R!viêre de Landelneau" ou Elorn e de "R!viêre de Chateaulln" 
ou Aulne São "1!viêres d'eau douce" em seu cmso supe1!01; E:m seu curso infelim, Invadido 
pelo mar possui profundidades que permitem a navegação até o J!mite atingido pela maré 

Desenho da coleção da Bibl!oteca Nacional fotog1afado pelo Gabinete de Cópias do Conselho 
Nacional de Geografia e redesenhado pelo desenhista-DI tlsta IsAAC LoPES DA SILVA 
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As transições entre as arenas, as argilas de decomposição e os deposi­
tas das barreiras são freqüentemente progressivas (Est. XXII, A). 

Porém, qualquer que seja a natureza dos afloramentos e sua ori­
gem eluvial, coluvial ou aluvial, êsses depósitos estão dispostos em 
terraços formando pequenos planaltos ou tabuleiros de altitude uni­
forme. É pois razoável pensar-se que, posteriormente à sua deposi­
ção, êsses terrenos foram modelados quer diretamente pela erosão 
marinha sôbre os promontórios, quer pela erosão fluvial e pelo escoa­
mento superficial em lençol, em função de um nível de base marinho 
muito próximo das altitudes indicadas. 

Desde essa época, os tabuleiros atribuídos ao Neogeno foram for­
temente dissecados pela erosão fluvial em função de um nível de base 
menos elevado do que o nível atual, pois o mar voltou como o pro­
vam as pequenas rias de Cabo-Frio (Est. XXII C) ou do litoral de An­
gra-dos-Reis a Parati (Est. XXV; XXVI), análogas à grande ria da 
Guanabara Os terraços intermediários mostram que êsse movimento 
negativo não se processou de um só vez. É provável, também, que o 
último movimento positivo tenha ultrapassado de alguns metros o 
nível atual, pois entalhos de erosão marinha e mesmo pequenos depó­
sitos foram observados ao longo do litoral.l Se é exato que os samba­
quis estudados contêm vestígios de ocupação humana, que os colo­
cam na categoria dos kyokkenmoddingen 2 é preciso igualmente levar 
em conta a grande extensão que ocupam nas margens das lagunas 
hoje revestidas de tal profundidade de conchas, que alimentam fornos 
de cal e fábricas de cimento como acontece na lagoa de Araruama 
(Est. XXII, A e Est XXIII, B e C). O que se verifica no nível atual pode 
existir, evidentemente, a um nível alguns metros superior, atrás dos 
grandes cordões litorâneos e certos sambaquis têm, talvez, uma ori­
gem mista. 

À entrada da baía da Guanabara, são novamente encontrados 
os antigos níveis de erosão marinha que assinalamos. Observam-se 
antigas plataformas litorâneas e antigas falésias, as mais notáveis es­
tando no nível de cêrca de 60 metros (Est. XX, A e Est XXI, B). 

Do mesmo modo, quando os rios se afundaram para adaptar seu 
curso ao movimento negativo, marcaram etapas intermediárias na 
baía de Guanabara. Os depósitos estudados por HARTT 3 perto do 
Pôrto-das-Caixas e no percurso da estrada de ferro de Cantagalo, mos­
tram uma argila arenosa branca ou avermelhada, mal estratificada 
com caulim misturado à areia, contendo às vêzés seixos de quartzo 
pintados irregularmente de vermelho ou de amarelo pelos óxidos de 
ferro. Acima da superfície ondulada 9-essa argila se localiza um peque­
no leito de seixos rolados de quartzo que acompanha, com uma espessu­
ra variável, todos os movimentos do terreno. Acima dêsse leito há uma 
camada de argila arenosa constituída por feldspato decomposto com 
fragmentos de quartzo e colorido pelo óxido de ferro. A altitude é de 

' Evera1 do BACKHEUSER 48 A Ver p 41-42 e 96-97 e as fotog.~afias, p 42 e 94, e B Vrc•r 
igualmente: Sílvio FRórs ABREU: 83. 

2 Othon Hemy LEDNARDDS : 105 A, B e C 
3 Cha1les F1edelick HARTT : 93, A e B, ve1 pgs 43-46 e fig 4 
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cêrca de 18 metros em Pôrto-das-Caixas (Est. XVII, B) e a superfície 
plana do cume das colinas mostra que se trata de um nível de erosão 
intermediário. Por outro lado, êsses seixos rolados de quartzo que se­
guem os movimentos do terreno, constituem a prova de que os ravi­
namentos são devidos à erosão torrencial numa fase de chuvas mais 
fortes do que hoje, pois nenhum rio transporta atualmente seixos 
rolados. 

Depois do movimento negativo que é a causa do modelado do fun­
do da baía pela erosão fluvial, as águas invadiram os vales como o tes­
tell}.!!!!Q§!!LQ§_ g~péJsitos de conchas e --de--areias d-e praia encontrados 
no fundo dos pequenos 'Vales que dissecam as colinas, talvez até uma 
altitude um pàuco mais elevàda do que--o 'ilivef atual. 1 

Por ocasião dêsse movimento positivo, o traçado do litoral era 
muito mais complexo do que o traçado atual, pois a costa era ramifi­
cada em cada um dos vales, cortando os maciços litorâneos (Est. 
XXII, C) ou os antigos níveis da depressão de ângulo de falha Nu­
merosas colinas que hoje estão ligadas à terra formavam então ilhas 2 

ou longas penínsulas (Est. XVII, A e C; Est. XVIII, A, B e C). 
No litoral exterior, como no interior da baía, a regularização co­

meçou muito depressa, pela tríplice ação. 1.0
) dos rios sobrecarrega­

dos de aluviões arrancados às montanhas e às colinas cobertas de 
arenas e de argilas de decomposição; 2.0 ) das vagas e, num grau me­
nor, das correntes de maré; 3.0 ) do vento que formou' dunas. 

Essas três ações têm uma importância muito desigual e se com­
binam diferentemente segundo a localização e a orientação do traça­
do dêsse litoral muito recortado. 3 

Pequenas praias de areia (Est. XXII, B), hoje situadas às vêzes 
muito longe no interior das terras, são encontradas em numerosos 
vales até uma altitude de alguns metros acima do nível atual do mar. 

Essa primeira barragem, constituída no fundo dos vales submer­
sos (Est. XXIV, A), foi seguida pela construção de cordões litorâneos 
apoiados nos cabos e nas ilhas Aprisionaram pequenas lagunas hoje 
colmatadas, das quais ainda resta a depressão úmida atrás do cordão 
litorâneo arenoso. É atrás dessa p1;imeira linha de cordões litorâneos 
que se formaram, entre os promontórios, as pequenas planícies lito­
râneas que às vêzes chegam mesmo a formar corredores de solo úmido 
que ligam os maciços, como entre São-Pedro-de-Aldeia e Barra-de­
São-João a NW de Cabo-Frio. 

Na costa exterio'r, onde os ventos de sudoeste são particularmente 
violentos, uma nova linha de grandes cordões litorâneos foi construí­
da, apoiando-se nas ilhas e nos promontórios, encerrando grandes la­
gunas cuja colmatagem é mais lenta porque os rios que aí vão ter são 
pouco importantes (Est. XX, A e B). Nessas lagunas foram edificados 
cordões litorâneo·s em forma de espigas pelas vagas levantadas tanto 
pelos ventos de nordeste, como pelos ventos de sudoeste (Est. XXIV, D). 

1 idem p. 43, fig 4 
2 Eng o Vilgílio CoRREIA FrLFIO : 60; Ge1aldo Sampaio de SousA 149; Hilga1d O'Reilly 

STERNBERG ; 152; 
2 B BRANDT 53; Heinrich GUTERSOHN 92 
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Fig 9 - Carta da baía de Guanaba1 a extraída da tradução portuguêsa 
das memórias de Duguay-Trouin 

Parece ser a primeira calta que ap1esenta sondagens Os núme1os indicam a p10fundidade 
em braças, de 1,62 m aproximadamente, de valor 

O allnhamento das sondagens vai de Laje a ilha do Pai (minimum 8 braças ou 12,96 m 
Ver infra p 483) 

:tl:sse mapa, levantado por ocasião da expedição de 1711, foi muito utilizado pelos cartógrafos 
do século XVIII 

O local escolhido pelos po1 tuguêses pela fundação da cidade foi uma colina do nível de 
60 m, o mono do Castelo, onde te1mina um alinhamento de pequenos morros de biotita gnaisse 
Olientados WSW-ENE Ao norte encontra-se um alinhamento pmalelo de monos, onde dominam 
os gnaisses lenticulares, mais resistentes que o biotita-gnaisse; isso explica que êles conse1 vam 
formas ené1gicas, com paredões Usos como o mouo da P1evidência (119 m), mas mesmo assim 
êles trazem a marca dos níveis mais recentes como de 20 m em São Bento Os dois allnhamentos 
correspondem à dileção geral do dobramento e formam, com a dep1essão que os sepa1a, allnha­
mentos de tipo apalachiano. Essa depressão é fechada do lado do mar por um cordão litmâneo 
que liga o morro de São-Bento ao mono do castelo Foi ai que a cidade se estabeleceu a 
principio, protegida contra um ataque tenestre por lagunas e pântanos 

Conhece-se o papel que os morros do Castelo, Santo-Antônio, São-Bento e da Conceição 
desempenharam no desenvolvimento primitivo da cidade. :tl:sses monos correspondem precisa­
mente, aos níveis de erosão assinalados. 

Nada é mais inexato que reduzir a localização do Rio-de-Janeiro a dois elementos, a planície 
aluvial e a montanha Na planície aluvial é p1eciso distinguir, partindo do mar, os cordões 
litmâneos, os pântanos e os pequenos tenaços de "viedmont", de origem mista, coluvial e 
aluvial; na montanha também deve-se difewnciar os mouos auedondados dos maciços, onde há 
vales habitáveis, como o do Alto da Boa-Vista, o mais céleble (Tios Cachoella e Maracanã) 

Além dêsses dois elementos é p1eciso lembrar os pequenos monos ou colinas accessíveis, onde 
a rocha de desagregação e decomposição fácil (geulJmente o biotita gnaisse) foi modelado pelos 
ciclos de erosão de 80-100 m, 50-65 m e, mais ralam<mte, 25-35 e 15-20 m Foi nessas colinas 
e aos seus pés que a cidade se emaizou, antes de estender-se na planície 

Os caminhos traçados no mapa seguem os coluviões da base dos mor10s ou utilizam os 
depósitos arenosos provenientes, ao que parece, de antigas restingas. 

O entulhamento das lagunas e dos pântanos se fêz natmalmente, com os elementos a1ran­
cados às encostas dos m01ros pelos 1ios e o escoamento po1 ocasião das chuvas touenciais mas 
foi grandemente acelmado pelo homem, que drenou e atenou, se1vindo-se da eno1me massa 
de aluviões preparada pela erosão elP.mentar, principalmente no biotita gnaisse Comparar com 
a fig 12 e a Est XXI A. 

Desenho reproduzido do mesmo modo que a figura 3, <Ontre págs 474 e 475 
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As correntes tiveram nesse trabalho apenas um papel acessório de 
reguladoras e são sobretudo responsáveis pelo transporte dos elemen­
tos finos que formam os lamaçais dos fundos das lagunas e da baía. 

O trabalho de regularização pela construção dos cordões litorâ­
neos prossegue muito ràpidamente a oeste das antigas ilhas de Cabo­
Frio, onde se observa uma série de antigos cordões paralelos, cobertos 
de vegetação arbustiva e separados por depressões úmidas cheias de 
ervas . 1 

Os ventos também construíram dunas, muito bem desenvolvi­
das, sobretudo na região sêca e muito exposta de Cabo-Frio, na qual 
se distinguem as influências dos ventos dominantes de nordeste e les­
te. Dunas poderosas se encontram em tôdas as praias expostas ao ven­
to do largo, como as de Ipanema, Jacarepaguá e Marambaia (Est. 
XX, A; Est XXIII, A e Est. XXIV, B) 

Nesse trabalho de regularização, numerosas ilhas foram reunidas 
ao litoral, principalmente nn entrada da baía onde a erosão fluvial 
isolou tantos rochedos. À leste, o rochedo de Jurujuba, separado do 
litoral por uma depressão localizada no prolongamento do pequeno rio 
da Cachoeira, tributário do Saco-de-São-Francisco,2 é hoje um duplo 
tôn;bolo. À oeste, o promontório do Arpoador, o morro do Pasmado e o 
morro da Viúva estão ligados ao continente por duplos tômbolas, hoje 
.iá inteiramente cobertos por casas, e que tem um papel considerável na 
circulação urbana, permitindo a ligação entre os bairros construídos 
ao longo das praias O grupo rochoso formado pelo morro da Urca 
e o Pão-de-Açúcar 3 está ligado ao litoral por um duplo tômbola que 
se une ao morro da Babilônia, enquanto que a ilha do forte São-João se 
prende por sua vez ao Pão-de-Açúcar por um outro duplo tômbola. 
Do mesmo modo, o morro do Pasmado se liga ao morro de São-João 
(Est. XXVII, B e Est. XXVIII, A). 

Um pouco mais ao norte, o papel dessas regularizações não foi 
menos considerável. É dêsse modo que numerosos morros que eram 
outrora pequenas ilhas foram ligados uns aos outros para tornar o 
Rio-de-Janeiro uma península. 4 No intervalo dêsses antigos cordões 
litorâneos, muitas lagunas só recentemente foram completamente se­
cadas. 5 Do outro lado da baía, a cidade de Niterói está igualmente 
construída num duplo tômbola que se liga ao morro da Armação, sem 
falar nos numerosos pequenos tômbolas situados ao sul e facilitando 9. 

comunicação com a praia e a antiga laguna de Icaraí Com êsses 
aterros como o do aeródromo Sanios-Dumont, o homem só faz ace­
lerar a obra da natureza (figs. 9 e 12) (Est XXVIII, B). 

1 Essas const1 uções de co1dões lito1 âneos pa1 ale los, 1na1 cD ndo o p1 ogresso da sedin1entação 
mminha fowm muito bem estudadas pm Albelto Ribeilo LAMEGO : 101 Ver Ptincipalmente 
a fi~ 42 

SUP1 a, pgs 464-465 
" Vet o comentátio da figma 3, entte págs 474 e 475 
.1, Pieue DEFFON'I'AINES : 63, pg 72 
5 Pata as tlansfmmações 1ealizadas dtnante o petiodo llistótico, compatat a fig. 12 com 

os mapas antigos e modetnos citados na bibliogtafia Ve1 igualmente as obtas de Alfted 
AGACHE (44), EvetatdO BACKHEUSER (48), Catlos Delgado de CARVALHO (65,66) Felisbello FREIRE 
(72), G Y de Mello MORAES (116), Aflânio PEIXOTO (131), F A Vatnhagem, Visconde de PôRTO 
SEGURO (131 bis) e as cattas publicadas pot ocasião do 1ecenseamento do Rio-de-Janeito em 
1906 (132), as desctições de Auguste SAINT-HILAIRE (144), Noronha SANTOS (145), Augusto FAUSTO 
DE SousA (151) e numewsas obtas de llistótia ou de viagens pois quase tôdas fo1necem teste­
munhos intetessantes sob a fotma de descrições e mesmo de desenhos e pintmas 
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A1til.udes 390 270 
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ProfundidadeS56 7§ 

Fig 10 - Fragmento da carta este1 eog1 ájica em diagrama pe1 spectivo de uma 1 êde de cortes 
1etangula1es do Rio-de-Janei1o e regiões vizinhas 

Ângulo NE e cent10 da fôlha no 17 do Pão-de-Açúcat (FRANcrs RuELLAN 139) A topogu;tfia e a 
batimet1ia f01am tiladas de ca1tas do Se1viço Geográfico Milita1 42 b 43 Nicthewy e da Mminha 
do B1asil - Hidrografia 29 .e 30 A natmeza das 10chas e a estrutura foram figmadas de acô1do 
COm O tlabalho de ALBERTO RIBEIRO LAMEGO (100), uma carta inédita de ALFREDO JOSÉ PôRTO 
DOMINGUES (ve1 139, pág 231, nota 8) e nossas observações pessoais 

As cmvas batimét1icas espaçadas de 5 em 5 m permitem acompanhar o t1açado da antiga 
garganta do 1io Guanabma escavada na bana wchosa de gnaisses lenticula1-es em função de 
um nível de base lnf<OliOI ao atual de, ao menos, 56 m 

No interior da baía, a oeste, as f01mas digitadas da baía de Botafogo ma1cando antigos 
canais, em parte cobe1tos po1 aluviões e barrados p01 restingas, notadamente as da praia de 
Fora entle o mono Oma de Cão e o Pão de Açúcar (390 m) e da praia Vermelha ent1e o morro 
da U!Ca (230 m) e o mono da Babilônia (238 m). G1ande desenvolvl!llento dos ateuos mtificiais, 
principalmente a NW do Pão-de-Açúcar (Est XXVII, B e Est XXVIII, A e B) 

No exte1i01 da baía as vagas, levantadas principalmente pela viração, vento d<O SE, cons­
tróem um banco menoso que oo apóia na ilha de Ootunduba (60 m) e culmina a 11 m 
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Dêsse modo, o papel da acumulação marinha recente é conside­
rável. Reuniu o que foi dissecado pela erosão fluvial consecutiva ao mo­
vimento negativo e isolado pelo movimento positivo que se seguiu. 
A importância dêsses aluvionamentos é impressionante quando se 
consideram, por exemplo, as profundidades de 6 e 7 metros que se 
encontram ao sul e ao norte da Praia-Vermelha, como se um pequeno 
vale submerso tivesse sido entulhado (fig. 10). A exposição aos ventos 
mais freqüentes e que levantam as mais fortes vagas, é uma das con­
dições dessa construção dos cordões litorâneos; a outra que não é a 
menos importante, é a presença de areias fornecidas por uma ilha ou 
por uma ponta rochosa que a erosão marinha a~aca, porém trazidas 
sobretudo por êsses pequenos rios, verdadeiros arroios e pelo escoa­
mento superficial em lençol que precipitam para o mar quantidades 
enormes de arenas, de areias e de argilas nos dias de chuvas torren­
ciais. 1 Compreende-se pois, porque as construções marinhas mais im­
portantes estão ao pé dos maciços que barram a entrada da baía De­
pois d~ssas grandes chuvas, os esgotos dessa região da cidade são obs­
truídos pelas areias de textura grosseira, porém lavadas de tôdas 1m­
purezas pela corrente dos rios canalizados que levam as argilas para 
o largo onde mancham o mar num raio de muitas centenas de metros. 
Na praia do Flamengo isto se observa a cada tempestade no desaguar 
do riacho Carioca, cujo excedente não captado de água continua a 
descer pelo vale de Laranjeiras sendo conduzido ao mar por uma cana­
lização. As areias mais pesadas ficam perto do litoral e as vagas levam­
nas à praia construindo ràpidamente um novo cordão litorâneo ao longo 
do dique e das avenidas conquistadas às areias de um cordão litorâneo 
precedente. 

Quando se compara a rapidez dessas construções à dos ataques 
da erosão marinha, fica-se. surpreendido em ver quanto elas são mais 
importantes. É uma nova conseqüência dos climas tropicais em que a 
umidade ligada ao calor torna a erosão elementar particularmente 
ativa. Fornecendo numerosos materiais transportados pelas chuvas 
torrenciais sôbre os fortes declives devidos às retomadas de erosão, a 
desagregação e a decomposição das rochas eruptivas e metamórficas 
têm uma influência consideráv~l sôbre a amplitude dêsses aluviona­
mentos marinhos. . . 

Fora da exposição aos ventos que pode dar lugar a vagas de 
translação, compreende-se também porque as praias de areia são me­
nos numerosas no fundo da baía. As montanhas estão mais longe e as 
areias acham-se depositadas no pé da serra, enquanto que só as finas 
partículas argilosas são transportadas. No início da sedimentação, 
havia muitas vêzes cordões litorâneos à montante, no lugar onde se in­
terrompera a invasão marinha, porém para jusante o que se vê é 

1 Albetto Betim PAES LEME 130 p 331 e o Eng" Icmahy da SILVEIRA 147, ps 250-251 :íl:ste 
apresenta dados impressionantes dÕs depósitos deixados na cidade do Rio-de-Janeiro pelo 
escoamento, por ocasião das chuvas violentas de 9 de janeiro de 1942 Apresenta primeiramente 
os dados por distritos do Ser viço de Limpeza Pública como por exemplo, Gávea 7 800 ma, Copa­
cabana 4 500 m 3 etc . chegando o total a 36 700 m 3 Entre as 1 uas situadas ao pé de monta­
nhas citam-se: Fonte da Saudade 3 100 m 3 , Campos da Paz 2 500 m", Jardim Botánico 2 500 m 3 , 

Laranjeiras 1 500 m", Cosme Velho 1 200 m" etc A êsses números, acrescentam-se as argilas 
e areias levadas até o mar pelos rios e pelo escoamento 
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uma lama flúvio-marinha cinza ou às vêzes mesmo quase preta, 
que se fendilha ao sol e está muitas vêzes carregada de húmus prove­
niente da decomposição das raízes dos arbustos ou das ervas que a reco­
brem. Uma sondagem acusou uma espessura de 8 metros 70 para esta 
argila escura na passagem do rio Iguaçu pela linha norte da Leopoldina 
Railway (quilômetro 26,800). 1 Perto do mar, desenvolvem-se mangues 
que remontam as margens dos rios invadidos pelo mar. 2 É pelo cresci­
mento dêsses mangues, que retêm os aluviões e servem de apoio às con­
chas, que os aterros progridem Falésias ao sopé dos morros, praias de 
areias, margens de mangues, são os aspectos típicos do litoral da baía de 
Guanabara, porém os mangues que ocupam uma extensão considerável 
só aparecem além da abertura da baía, quando ela se alarga, torna-se 
menos profunda e sobretudo mais calma. Na ilha do Governador, por 
exemplo, não há mangues na vertente meridional nem na vertente ori­
ental, expostas ambas às vagas levantadas pelos ventos do sul e do nor­
deste, porém ocupam a costa setentrional abrigada e mesmo o canal 
de sudoeste, que é entretanto, costeado pelas correntes (fig 12). 

Essa distribuição das praias nos lugares em que há arenas, e em 
segundo lugar, onde há vagas de translação bastante fortes para 
construí-las, mostra que as correntes 3 tiveram uma influência insig­
nificante no tipo de aluvionamento marinho. 

Isso não significa entretanto, que as correntes e em particular as 
correntes de maré não tenham nenhuma influência na evolução geo­
morfológica da baía e ds,s costas circunvizinhas, porém êsse papel é 
pouco importante porque as próprias marés são de fraca amplitude. 
As marés de sizígia são, em média, de 1 metro e 43 e não ultrapassam 
2 metros e 20, as de quadratura tem em média 48 centímetros Resulta 
que, distribuída nessa grande extensão do interior da baía, a onda dá 
maré só dá lugar a fracas correntes 

Assinalam-se 4 1,5 nós ou seja 77 centímetros por segundo em 
maré de sizígia no ancoradouro dos navios de guerra a sudoeste da ilha 
Fiscal. Essa velocidade é dada para a superfície e, por outro lado, ela 
se estabelece por dois curtos períodos mensais, porém, admitindo mes­
mo uma velocidade 4 vêzes menos forte no fundo, ela é suficiente para 
o transporte de partículas argilosas e de grãos de areia fina. Essa 
corrente estabelecida entre Rio-de-Janeiro e Niterói é bastante para aí 
manter profundidades de mais de 30 metros, do mesmo modo que o 
braço que passa a oeste da ilha das Cobras é suficiente para se manter 
12 'a 14 metros acima dos fundos vazosos (fig. 12). 

1 Hildebwndo de Araújo GóEs 87, fig : 7 

" Hildeb1ando de A>aújo GóEs: 87, 88 e 89; Eve1a1do BAcKHEUSER: 48, A, 50; B BRANDT: 
53; B. von FREYBERG: 82; Albelto Ribeilo LAMEGo: 103; Renato da Silveila MENDEs: 117; F1ancisco 
José R de OLIVEIRA: 123 

" A menos que se designe po1 couente> lito1ânea o movimento dos aluviões 1esultante 
do tlabalho das vagas e das couentes, como o fêz Emmanuel de MARTONNE Twité de Geog1aphie 
Physique, 4 a edição, tomo II, p 978 Mas é p1eciso nesse caso insistil no papel p1edominante 
da vaga de twnslacâo 

4 Ma1 inha do Bw'i! - HicL1 ogwjia: 109, p 273 
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F'ig 11 - Ca1ta mmítima de Cabo F1io (Ma1inha do Bwsil - Hidrog1ajia 33) mosttando os 
pequenos maciços lit01 âneos nos quais se apóiam as restingas que jazem de Cabl;;-Frio 

um VeJdadeiJo tômbola 

Esses maciços conse1 vam as ma1cas de numetosos níveis de e1osão, plincipalmente os de 
80-100 m, 50-65 m e 15-20 m Fmam em s€guida foltemente dissecados pela ewsão fluvial quando 
de um movimento negativo de g1ande amplitude (-40 m no Boqueirão) e depois, uma tlans­
glessão malinha invadiu a palte baixa dos pequenos vales assim €scavados, cob1indo mesmo 
ce1 tos colos, formando ilhas Desde então, sob a influência dos ventos de NE e de SW o 
assmeamento foi muito 1ápido Restingas !igmam o swchedos ao litmal po1 uma sélie de 
tômbolas e as dunas, fmmadas com a meia das praias, p10g1ediram pata o intelior, invadindo 
lagoas em pa1te entulhadas. Entle as duas pmtes, W e E do anaial do Cabo, a estrada de feno 
atravessa uma dessas antigas lagoas de fundo ainda útnido. Uma nova 1esting~ está em 
formação sob a influência das vagas levantadas pelo v•ento de NE, enhe o mono da Atalaia e 
a ilha de Cabo-Flio; notam-se aí fundos de a1eia a 1,80 m abaixo do nível médio da baixa do mar 
de sizígia Compmar com as fotoglafias Est XXIV - B, C e D 
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A velocidade das correntes de maré, particularmente em sizigia, 
mantêm, no gargalo, o canal modelado pela erosão fluvial. Não há 
vaza, os fundos aí são arenosos e às vêzes, mesmo rochosos. Porém, 
logo que se sai do gargalo para entrar na baía, a onda da maré se 
estende, sua velocidade diminui ràpidamente e as partículas finas 
que ela continha se depõem, formando fundos vazosos que obliteram 
parcialmente o canal, fazendo com que só numa pequena extensão haja 
profundidades de 15 a 20 metros. É sàmente a leste da ilha do Gover­
nador, quando a passagem se fecha de novo, que é encontrado um es­
treito canal de 20 metros de profundidade, antigo curso fluvial manti­
do pelas correntes de enchente da maré e correntes de jusante. Quan­
do a baía se alarga consideràvelmente ao norte da grande ilha, a obli· 
teração dos antigos percursos fluviais é mais rápida, pois os rios da 
baixada trazem grandes quantidades de finos aluviões que enchem 
de lôdo tôda essa região. Nessa região das ilhas, as pequenas correntes 
de enchente da maré e correntes de jusante contribuem para manter 
outros canais, modelados antigamente pela erosão fluvial, na maioria 
das vêzes sôbre fundos de vaza, salvo no meandro submerso situado 
ao sul da ilha do Governador onde os fundos são arenosos. 

A corrente de jusante é mais rápida e demora mais tempo do que 
a corrente de enchente da maré, sobretudo quando há fortes chuvas 
na região da baía Essas chuvas podem com efeito dar uma diferença 
sensível ao nível, pois observam-se freqüentemente no Rio-de-Janeiro 
espessuras variando de 50 a 15 milímetros em 24 horas e ultrapassan­
do mesmo, excepcionalmente, 200 milímetros. Êsses violentos aguacei­
ros levam não sàmente a uma elevação das águas que reforça a corrente 
de jusante, mas sobretudo arrasta a sobrecarga dos rios e riachos 
em materiais preparados pela erosão elementar. Êsses aluviões entu­
lham a baía, mas as partículas finas de areias e de vaza são em parte 
transportadas para o gargalo pela corrente de jusante Quando atra­
vessaram o estreito foram parcialmente depositadas, começando pe­
los grãos de areia maior, porque a velocidade da corrente cai brusca­
mente na entrada da baía que se alarga ràpidamente para o largo. 
Com efeito, a abertura que era de 1,6 quilômetros entre a ponta cte 
São-João e a ponta de Santa-Cruz, passa a 3,15 quilômetros entre o 
Pão-de-Açúcar e a ponta de Fora, a 4,7 quilômetros entre a ponta do 
Leme e a do Iinbuí e enfim a 13,65 quilômetros entre a ponta de Copa­
cabana e a de Itaipu. Mais além, isto é, depois de ter percorrido sà­
mente 5,2 quilômetros após a saída do gargalo, ou seja, menos de 3 
milhas para o sul, já se trata de alto mar. 

Compreende-se pois, que uma brusca descarga de aluviões areno­
sos se produza imediatamente ao sul da ponta de Santa-Cruz, onde os 
fundos sobem ràpidamente obliterando parcialmente o canal da ria 
da Guanabara. A essa descarga da corrente de jusante é preciso acres­
centar uma causa muito mais importante: o lento caminhamento 
das areias de leste para oeste, sob a ação dos ventos de SE e de SSE 
que dominam na entrada da baía a ponto de atingir uma proporção 
de 30% dos ventos do ano por causa da Influência da brisa do mar ou 
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Foto Aviação Militai 

A - Vista aérea na diteção do S E da região entre Botajogo e o Oceano 

A fotogwfia most1a os tômbolas que atualmente unem os 10chedos onde out1ma a e10são fluvial, em 
função de um nível de base infeliOl ao atual, 1emoveu as menas de desag1egação Jtsses 10chedos fmam 
depois t1ansf01mados em ilhas quando da invasão malinha que se seguiu e finalmente ligados ao continente 
pelo aluvionamento malinha recente, acele1ado pelos ateuos artificiais No primeilo plano, ao centlo, apa1ece 
a importância capital do duplo tômbola do mono da Viúva (à esquerda) pelas comunicações ent1e o cent10 
da cidade e os bai1ros 1esidenciais escalonados ao longo das praias da zona sul (Ver a fig 12, fma do texto) 
Ao longe, ao cent10, no oceano, o g1upo das ilhas; à dileita, a lagoa Rodrigo-de-Freitas 

Foto Aviação Militar 

B - Vista aét ea na direção do S E da região compreendida entt e a ilha das Cobras e o Oceano 

. A fotog1afia faz sob1essair a importância dos atenos mtificiais 1ecentes, ao 1edm da ilha das Cob1as 
(Alsenal da Marinha) e do Ae10porto Santos-Dumont, ligando a ilha de Villegagnon ao continente. Jtsse 
atêrro foi feito com as atenas pwvenientes da desagregação do biotita-gnaisse de antigo mo1ro do Castelo, 
substituído hoje pot um novo bair!O de "arranha-céus" Ao longe, os monos fechando a oeste a entrada 
da baia e, à esquerda, o rochedo de Laje (Compmar esta fotografia com a fig 9, ent1e págs 478 e 479, e 
ver também a fig 12 (fora do texto) . 

(As fotografias A e B fmam amàvelmente cedidas pelo Bligadeilo LísrAs RoDRIGUES) 
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viração. Essa brisa é fresca e levanta fortes vagas que incidem obli­
quamente sôbre o litoral oriental da entrada da baía e dão lugar 
conseqüentemente a uma resultante dirigida para leste do caminha­
menta das areias e lançam ao mesmo tempo para a entrada os que 
são trazidos pela jusante. Dito de outro modo, u.m cordão litorâneo, 
uma verdadeira barra, está em formação na entrada da baía da Guana­
bara Um banco de areia situado ao sul da ponta de Santa-Cruz está 
a apenas 11 metros abaixo da média do mar baixo dos sizígios Quan­
do o mar escava, por ação do vento do sul, a passagem nesse banco tor­
na-se perigosa para os navios de grande calado 1 (fig. 10). 

É interessante comparar as profundidades atuais com as que foram 
assinaladas por ocasião da publicação das primeiras cartas de son­
dagem.2 Um cordão litorâneo está em via de construção na entrada 
da baía de Guanabara, o que é evidentemente inquietante, tanto mais 
que a corrente marinha que acompanha as costas e que parece pro­
vocada pela predominância dos ventos de NE e de NNE no Oceano, 
dirige-se também para oeste e traz dêsse modo uma contribuição de 
partículas finas às construções edificadas pela corrente de descarga 
da baía e sobretudo pelas vagas levantadas pela brisa de mar ou vi­
ração. Poder-se-ia pois, temer uma obstrução, porém, na realidade, 
apesar da fraqueza das marés, a corrente de jusante recuperará a 
fôrça que tem no gargalo se a abertura se estreitar pelo progresso do 
aluvionamento ao sul da ponta de Santa-Cruz. A profundidade é su­
perior a 20 metros no canal situado entre a ponta do Leme e a ilha 
de Cotunduba. A barra que se forma, canalizará as correntes de maré 
que manterão fundos suficientes no canal de Oeste. 

~@ r~sU!P;Q, as variações do nível relativo das terras e dos mares 
provocaram o modelado das plataformas litorâneas e de falésias e es­
tabeleceram níveis de base para a erosão fluvial em 80-100 m e 50-65 m, 
25-35 metros e 15-20 metros acima do nível atual O nível marinho 
colocou-se em seguida a cêrca de pelo menos 60 metros abaixo do ní­
vel atual, provocando fortes erosões fluviais seguidas de um movi­
mento positivo que é a causa de um traçado de costa tormentado no 
exterior e formou a ria da Guanabara no espaço escavado pela erosão 
fluvial Êsse movimento positivo foi seguido por uma regularização rà­
pida pela construção de cordões litorâneos e por aluvionamentos flú­
vio-marinhos enchendo primeiro o fundo das pequenas rias, depois 
barrando sua entrada, enquanto que pequenas planícies litorâneas 
se desenvolvem à custa das lagunas formadas atrás dos cordões li­
torâneos. Nas regiões do fundo da baía, menos diretamente submeti­
das à ação das vagas, o entulhamento foi ajudado pelos mangues e os 
rios, cujo escoamento é prejudicado pela maré, formaram vastos pân-

'· tanos de drenagem difícil que foi preciso organizar (Est XIX, B e C e 

1 MAniNHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA: 109, P 268 
2 Alfledo LISBOA: 108 Vm p 342, onde o autm dá "p1esumivelmente" um mínimo de 

8,80 m, achada pela 1epartição dC' pôlto (1926). p01ém sem confilmação de um documento 
oficial Ve1 igualmente Eve1a1do BACKHEUSER : 48 A, ps. 86-88; Pera Lopes de SousA 150, p 179 
e as sondagens nos mapas antigos e mode1nos da bibliogtafia O p1oblema merece um estudo 
palticula1, afim de completai e 1enovm o que foi feito em 1858 pelo conselheilo Cândido 
Baptista de OLIVEIRA : 120 
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Est. XXVII, A). Na baía, os antigos percursos fluviais foram obliterados 
nos lugares em que os al!'trgamentos enfraquecem as correntes de maré. 
Ao pé da região montanhosa da entrada da baía, onde as vagas encon­
tram o material preparado pela erosão elementar e trazido pelo esco­
amento superficial e pelos rios, foram construídos numerosos cordões 
litorâneos. De certo modo êles recordaram o relêvo, reunindo numero­
sas ilhas ao continente por meio de tômbolas: transformaram a costa 
exterior em uma série de grandes praias apoiadas em alguns pontões ou 
ilhas rochosas e acima dos quais há dunas Enfim, começaram a fechar 
a abertura da baía. Entre os morros do forte São-João, Urca e Pão-de­
Açúcar, Pestamo, Jurujuba e as penínsulas vizinhas passavam outrora 
as águas da baía (Est. XI). A construção de um novo banco de areia ao 
sul da ponta de Santa-Cruz mostra que êsse movimento prossegue. 

Adquire-se, dêsse modo, a certeza de que nesse litoral_~§__ÇQ!l§tJ::ti:­
ções marinhas são mais rápidas do que as erosões; conseqüência im­
'í)ói·tãnte de uma erosão eiementar que desagrega e decompõe ràpida­
mente as. rochas eruptivas e metamórficas mais duras e fornece uma 
grande abundância de materiais para as acumulações fluviais e ma­
rinhas. Ora, essa erosão elementar é devida ao clima tropical úmido, 
o que prova, uma vez mais, a importância que é preciso atribuir a 
êsses processos particulares da desintegração das rochas nos países 
tropicais.1 

VI 

CONCLUSÃO 

É tempo de reunir as conclusões às quais fomos conduzidos e loca­
lizá-las na evolução geomorfológica geral do Brasil oriental e do litoral 
do Atlântico Sul. 

Vimos que a baía de Guanabara tem sua origem na depressão ct.e 
ângulo de falha ~ntre dois g1:upos d.e blocos falhados, o da serra dos 
orgãos, que é uma parte da serra do Mar, e o dos pequenos maciços 
}Ç em suma~ uma depressão de ângulo de falha do mesmo tipo do 
que a do vale do Paraíba entre a serra do Mar e a Mantiqueira; ape­
nas a desCida para o Oceano é mais acentuada Os blocos falhados, 
basculados para o norte- noroeste são drenados pelos rios que se di­
rigem para o interior e se afundaram em muitos ciclos, aproveitan­
do-se da ação profunda de desintegração devida à erosão elementar 
num clima úmido e quente. 

No escarpamento dos blocos falhados, em que se observam de­
graus de falha, houve uma forte erosão por parte de pequenos rios, de 
onde a formação de duas frentes dissecadas de blocos falhados, bas­
tante jovens, entretanto, para que as capturas sejam raras, apesar 
das facilidades trazidas pela desagregação e decomposição das rochas .• 

1 Emmanuel de MARTONNE: 112, segundo a1tigo A, pg 113-118; B, pg 161-166, mostrou a 
sua importància pala as f01mas de e10são fluvial 
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No reverso, como na frente dos blocos falhados, as retomadas de 
erosão conduziram à adaptação do tipo apalachiano as antigas rlirP­

ções estruturais do dobramento laurenciano. Essas adaptações, devi 
das à erosão dlferencial nas camadas de rochas tenras e de rochas 
duras, produziram uma rêde de rios longitudinais presos a rios trans­
versais que seguem a inclinação dos blocos falhados para NNW e 
atravessam por meio de gargantas e rápidos as cristas apalachianas, 
cuja orientação média varia de N 40° E a N 60° E, ligeiramente oblíqua à 
direção geral WSW-ENE das frentes dissecadas dos blocos falhados. 

Uma pequena bacia interior, que contém fósseis de água doce do 
fim do Mioceno ou do comêço do Plioceno, nos indica a depressão de 
ângulo de falha da Guanabara, assim como, provàvelmente os grandes 
movimentos verticais do planalto brasileiro oriental são anteriores 
a êsses períodos, embora tenham sido deslocados posteriormente por 
movimentos ao longo de uma falha local. Por outro lado, os movimen­
tos do solo não parecem ter começado antes das deposições flúvio-ma­
rinhos eocenas deslocadas da série Alagoas 1 

Depois do entulhamento da bacia interior, a erosão fluvial co· 
me<;ou por modelar a espêssa camada de argilas de decomposição que 
cobria a depressão da Guanabara, em função dos níveis de base esca· 
lonados de 80-100 metros, 50-65 metros, 25-35 metros e 15-20 metros, que 
têm sua correspondência nas antigas plataformas litorâneas e as falésias 
da costa exterior a leste e a oeste da entrada da baía. Êsses níveis, pos­
teriores à formação da bacia terciária de Itaboraí são do Iim do Plio­
ceno ou do comêço do Pleistoceno 

Em seguida, após o importante movimento negativo, a erosão flu­
vial dissecou fortemente a espêssa camada de decomposição e as ar­
gilas aluviais ou coluviais que a recobrem. Essa dissecação foi parti­
cu~armente viva no rio que passava no gargalo atual da baía. Por 
erosão _rel11()I!ta_nte_, a partir do nível de 56 metros no mínimo, ela se 
propagou para montante, cortando a antiga planície de erosão da 
depressão da Guanabara em numerosas colinas, conservando vestígios 
dos níveis "emboités". 

Depois, um movimento positivo acarretou a invasão marinha e 
transformou o rio Guanabara em uma ria, em via de regularização 
rápida tanto no fundo atual da baía onde os antigos vales submersos 
se transformaram em planícies e em lamaçais que se alargam em 
forma de funís, como na entrada, onde são co_nstruídos numerosos 
tômbolas e, no exterior, onde, adiante das pequenas planícies litorâ­
neas recentes atravessadas e limitadas por cordões litorâneos, grandes 
cordões litorâneos mais recentes isolam lagunas paralelas à direção geral 
da costa. Dêsse modo, uma costa com rias se transformou ràpidamente 
em costa com lidos, como pode ser observado de Cabo-Frio ao pico de 
Marambaia. A abundância dos materiais preparados pela erosão ele­
mentar de um clima tropical úmido não é menos importante para expli­
car essas construções marinhas rápidas que justificam as formas muito 
particulares de erosão e de acumulação fluviais. 

1 Avelino lgnacio de OLIVEIRA e Othon Hemy LEONARDOS: 124, p 633 e 664-668 
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As formas aí estudadas foram novamente encontradas ao longo 
de todo o ·litoral que percorremos entre a embocadura do rio Doce e o 
rio Grande-do-Sul. As observações feitas deram lugar a conclusões da 
mesma ordem nos relatórios gerais dessas excursões, que foram apre­
sentados e seguidos de discussões durante dois anos nas tertúlias se­
manais do Conselho Nacional de Geografia e cuja publicação está em 
curso. Êsses estudos devem ser completados para o Norte do Brasil e 
precisados ao mesmo tempo nos estudos de detalhes, que serão, nós o 
esperamos, objeto de importantes teses de doutorado. Já se pode 
acentuar que não se trata de causas puramente locais, porém de 
grande repercussão que é preciso relacionar ao que se conhece sôbre a 
evolução do litoral atlântico. Ora, se os movimentos positivos e negati­
vos assinalados não puderam ser datados com precisão até agora, por 
falta de fósseis e também de lugares paleolíticos, já se sabe pelo menos 
que êles se enquadram entre o Plioceno e os sambaquis eneolíticos dos 
cordões litorâneos Ora, nesse espaço de tempo, se localizam precisa­
mente numerosas variações do nível relativo das terras e dos mares, 
que foram atribuídos à alternância da imobilização e da libertação de 
quantidades enormes de neves e de gelos durante os períodos glaciá­
rios e interglaciários.1 

Os principais terraços de 50-65 metros assinalados nesse estudo, 
assim como os escavamentos máximos de 56 metros devidos à erosão 
fluvial, adaptam-se às avaliações mais modernas sôbre os movimentos 
eustáticos provocados pelas fases de glaciação ou de desglaciação Por 
outro lado, e_ssas_ n_u~_~ros~s._ c~~_a~a~ _<!_e _s~i~~~ ~()l~~os ~ que_reapar~­
cem em muitos níveis nos terraços da baía da Guanabara, como no 

· interiõi: .. e ·:mesmo às vêzes em grandes altitudes só se explicam por um 
regime de chuvas torrenciais: c·orrespondem ao que se chamou em outro 
lugar, de dilúvio, isto é, êsse período de clima muito mais úmido que 
afetou os países tropicais, até aquêles que hoje são desérticos, quando 
os gelos ocupavam grandes espaços não sàmente na Eurásia e na Amé­
rica do Norte, mas também na Austrália, na Africa e na região andina 
da América do Sul. 

Conforme pode ser observado no cume do maciço de Itatiaia 2 

existem mesmo indícios de nivação e não faltam vestígios de um clima 
mais frio com uma umidade mais marcada no interior do Brasil 3 O 
"drift" de AGASSIZ viveu sem dúvida, porém, os depósitos de seixos ro­
lados e os derrames de lama que recobrem certos terraços e estão tam-

, oém associados a um clima mais úmido, vêm lembrar que as glacia­
l ções tiveram uma influência indireta sôbre a geomorfologia do Brasil~ 

por intermédio das mudanças de clima. 
Os movimentos eustáticos, porém, que dela resultam, tiveram uma 

inf].~ê!l_ciá ·considerável na morfologia do litorai: tel'Í'aços, epigenias, 

• Discutindo longamente êsse problema na nossa obta já citada: 135, ps 52-63, 91-102, 
737 738, onde figuta uma bibliog!afia. Enconttat-se-á também uma exposição do mesmo em 
Avelino Ignacio de OLIVEIRA e Othon Hemy LEONARDos: 121, p 619 

2 Emmanue1 de MARTONNE: 112 ~egundo mtigo, A, págs 126-128; B, págs 171-174 Ver 
igualmente: Ftancis RUELLAN 136 e 137 

" Acentuado po1 Emmanuel de MAR'I'ONNE: 112, segundo attigo, A, pág 128; B, pág 175 
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retomadas de erosão, vales submersos, _s_ii_o provas que não iludem 
~ôb~e. a suc_ess~~ _de _ _!D_ovirn.en~()S J?()Sitivos e ne~!'l:t~yos. As aparências 
poderiam fazer crer que certas costas haviam se levantado e outras 
abaixado, porque a regularização do litoral está mais ou menos avan­
çada segundo a quantidade de materiais móveis disponíveis e as for­
mas de rias estão melhor conservadas nas costas em que foram mo­
deladas em escarpamentos rochosos. O gue vimos até agora nas cos­
tas do Brasil, assim como o estudo das séries geológicas desde o Mio­
cena, nos levou a pensar que desde pelo menos o fim do Plioceno, os 
grandes movimentos do solo cessaram ou tornaram-se relativamente 
lentos demais 1 para imporem sua influência no momento em que se 
sucedem movimentos eustáticos relativamente rápidos que deixaram, 
em todo o litoral do rio Doce ao rio Grande-do-Sul, vestígios de terraços 
fluviais ou marinhos assim como traços do escavamento fluvial abaixo 
do nível atual seguidos de uma invasão marinha nos vales assim mo­
delados. Quanto à região do rio Pará que estudamos, sobrevoada e 
ràpidamente percorrida, fomos levados às mesmas conclusões que se 
aplicam ainda, parece, à baía do Maranhãc, à de Todos-os-Santos que 
é uma ria,2 à embocadura de muitos rios que a maré invade, e aos 
terraços aluviais ou rochosos que estão por detrás ,, 

Enquanto esperamos outros estudos a respeito dêsses problemas 
difíceis, porém de importância científica considerável, concluímos 
pelo menos que a maravilhosa baía, que não se pode deixar de admirar, 

__ p.iiq__ é_ll,::m rio, como,-sffillctliV:üia:·se julgou ao chamá-la Rio-de-Janeiro, 
porém deve'. suas forma~ :rg~~-~ ()J::!gJ!l~is _à ~J:'OS..?-9. D 1_-l:Vil:lL C,()_I_n_ g_r:~ncl~§.-­
retoques ocasionados pela invasão e acumulação marinhas e merec~, 
pelo menos, o nome de. Ria-da-Guanabara. . 
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Estado do Rio de Janeiro - Editado pelo . São Paulo - Escala 

1. 400 000, c mapa do Distrito Federal a 1. 100 000 e planta de Niterói 1: 20 000 
26 - CoMISSÃO DA CARTA GERAL DO ESTADO - chefiada por AUGUSTO GUIGON 
CaJ ta chorographica do Estado do Rio de Janei1 o executar:.a de 1920 a 1922 
Ypiranga e Cia, São-Paulo A - 1 200 000 4 fôlhas, 5 côres, Plantas de 

Nictheroy, Campos e Petrópolis a 1 20 000 - B - 1 400 000, 5 côres, Plantas 
de Nictheroy, Campos e Petrópolis a 1: 40 000 

27 - MAPAS MUNICIPAIS organizados em execução do Decreto-lei n ° 311 de 2 
março de 1938 - Escalas variáveis Cada município tem sua carta 

N Se bem que sejam de valor muito desigual, de acôrdo com a existência 
ou não, na data de sua feitura, de levantamentos topográficos regula1es na zona 
ocupada pelo município, essas cartas são de grande utilidade Entre os mapas 
municipais bons que não possuem levantamentos regulares na zona que interessa 
deve-se citar o de Maricá 

28 - MASSOW (Hilario) e GOMES (José Clemente) 
Estado do Rio-de-Janei?o 
Escala 1: 500 000, 5 côres com o plano do "Pôrto do Rio-de-Janeiro" em 

1 75 000 - Laemmert e Cia , Rio-de-Janeiro, 1892 
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29 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 

Brasil - Costa Sul - Baía de Guanabara n ° 1 501 
Escala 1: 50 000 em Lat 17° 56' - Levantada em 1922, em dia até 1938, 

quanto às alterações e até 1944 quanto às pequenas correções. 
30 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
Brasil - Costa Sul - Pô1to do Rio'-de-Janeiro - n ° 1 502 
Escala 1: 25 000 em Lat 17° 56'- Levantada em 1922, em dia até 1937 quanto 

às alterações e até 1944 quanto às pequenas correções 
31 -MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
B1 asil - Costa Sul - Pôr to de Angra-dos-Reis n ° 1 604 
Escala natural 1 20 000 - Levantada em 1931, publicada em fevereiro de 

1933, nova edição em 25 de novembro de 1940 Em dia quanto às pequenas 
correções até 1940. Ver igualmente as fôlhas 1601, 1608 

32 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
B1 asil - Costa Sul - Baías de Ilha-G1 ande e Sepetiba n ° 1 609 
Escala 1 125 000 na latitude - 17° 56' - levantada de 1932 a 1935, publicada 

em maio de 1937 Em dia quanto às pequenas correções até 1940. 
33 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 

Brasil - Costa Leste - Enseadas do Cabo-Frio n ° 1 503 
. Escala natural 1 20 000 Levantada em 1933, publicada em setembro de 

1936, nova edição em 3 de outubro de 1941 Em dia quanto às pequenas correções 
até 1942 Ver igualmente a fôlha 1504 

34 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
B1 asil - Costa Sul - Baía de Ilha-Grande - Parte Central n ° 1 602 
Escala 1 40 000, 4 côres Levantada em 1934, publicada em março de 1937 

Em dia quanto às pequenas correções até 1940 Ver igualmente as fôlhas 
1605, 1606 

35 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 
Bràsil - Costa Sul - Canal de Itacurussá n ° 1 611 
Escala natural 1: 20 000 Levantada em 1934, publicada em março de 1935; 

nova edição em 10 de maio de 1941 Ver igualmente a fôlha 1610 
36 - MARINHA DO BRASIL - HIDROGRAFIA 

B1 asil - Costa Sul do Rio-de-Janeiro à Ilha de São-Sebastião n ° 1 600 
Escala natural 1: 290 961 Levantamentos efetuados até 1936 Publicada 

em ::etembro de 1938; nova edição em 31 de màio de 1940 Em dia quanto à peque­
nas correções até 22 de julho de 1940 Ver igualmente as fôlhas 1603, 1612, 1613. 

37 - MATOs (Francisco Jaguaribe Gomes de) 
Planta da Cidade do Rio-de-Janeiro 
Escala 1 10 000, 8 côres- Editôres Túlio Soares de Andréia e Cía, Represen­

tante depositário Julien Derenne - Rio-de-Janeiro, 1910. 
38 - PoKORNY (Augusto), WoLF (Emílio) e VALLO (Eduardo) 
Planta da fazenda do D,1 Arnaldo Guinle - Alto de Therezopolis - Escala 

1: 5 000, 2 fôlhas, 4 côres, junho de 1925 
39 - REPARTIÇÃO DA CARTA MARÍTIMA 
Baía do Rio-de-Janeil o ____,. Planta organizada na Repartição da Carta Marí­

tima de acôrdo com o n ° 541 do Almirantado Inglês, com largas correções, am­
pliada e modificada por Mário Ed de A velar Brandão 

Rio-de-Janeiro, 1908 - Escala 1· 49 595 
40 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR 
Ilha do Governador 
Escala 1: 10 000, 4 côres - Rio-de-Janeiro, 1922 - 2 fôlhas 
41 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR 
Ent1 ada da baía de Guanabara 
Escala 1 50 000 - reprodução provisória, 1930 
42 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR 
Carta do Distrito Federal 
aJ Escala de 1: 50 000 - 2 fôlhas, 2 côres 
b) Ampliação na escala de 1 25 000, 8 fôlhas, 5 côres 
c) Redução na escala de 1 100 000, 1 fôlha. 
Rio-de-Janeiro, 1922 
43 - SERVIÇO GEOGRÁFICO MILITAR 
Fôlhas Topográficas na escala de 1. 50 000 em 5 (!)U 2 côres: 
Nictheroy 1933 
São-Gonçalo 1934 
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Caxias: 1935 
Rio-de-Janeiro: 1922 
Nova-Iguassu: 1939. 
N. Ver igualmente os mapas anexos aos livros e artigos abaixo citados 

II LIVROS E ARTIGOS 

44 - AGACHE (Alfred) 

491 

Cidade do Rio-de-Janeiro - Extensão - Remodelação - Embellezamento 
(Organizações projetadas pela administração Antônio Prado Júnior sob a direção 
geral de .. ) 

Paris, 1926-1930, grande in 8 °, 324--;-- XCII pg 
1 grande carta de remodelação, s/ escala; 6 cartas fora texto, 39 cartas ou 

croquis no texto, 6 fotografias e desenhos fora texto, 53 fot e desenhos no texto 
Foyer Brésilien - editor :---- Paris, s/ d 
45 - ALVES DE LIMA (Miguel) 
Apresentação do relatório geral da viagem Vitória-Cachoei1 a-do-Itapemirim, 

da excursão ao vale do rio Doce 
85 a tertúlia semanal, realizada a 14 de novembro de 1944. 
Boletim Geográfico, ano II - n ° 21 - dezembro de 1944, pg 1361-1367 
46 - ARBOS (Ph) 
Pet1ópolis, Esquisse de Geographie urbaine 
Revue de Geographie Alpine 
Vol XXVI, 1938, fase III, pg 477-530 
1 croquis a 1 2 000 000, 1 croquis a 1 55 000, 8 fotografias fora do texto 
47 - BACKHEUSER (Everardo) 
O descascamento das 1 achas gneissicas da região do Rio-de-Janeiro e o 

caso da Gruta da Imprensa. 
Revista Brasileira de Engenharia, t XI, n ° 6, pr 218-228, 
Rio-de-Janeiro, 1926. 
48 - BACKHEUSER (Everardo) 

A- À Faixa Litorânea do Brasil Meridional Hoje e Ontem 
Rio-de-Janeiro, Tip Besnard Freres, 1918, VII --;-- 209, p., 7, fig no texto, 

13 fotos fora do texto, 6 cartas fora do texto 
B - Os sambaquis do Distrito-Federal 
Conferência feita em 10 de outubro de 1918, na Escola Polytéchnica do Rio­

de-Janeiro e publicada na Revista Didática, Escola Polytéchnica n ° 16, p 5-30, 
ilustr. Rio-de-Janeiro, 1919 

'-- 49 - BACKHEUSER (Everardo) 
Breve noticia sobre a geologia do Districto-Federal: Brasil, Districto-Federal, 

Estatística da cidade Annuario 1923-1924, Vol. V, fase 1, pg 19-131; 1 carta 
geol em côres fora do texto Escala 1: 100 000 Rio-de-Janeiro, 1926. 

'- 50 - BACKHEUSER (Everardo) 
Contribuição para o estudo da conquista ant1 opogeográjica da baixada e 

maciço fluminense. 
Revista do Clube de Engenharia - setembro, 1940. 
51 - BASTOS MENDES (Maria da Penha) 

Excursão à bacia calcárea de Sã.o-José 
Quadragésima terceira tertúlia semanal, realizada em 23 de novembro de 

1943 
Boletim Geográfico, ano I, n ° 10, janeiro de 1944, p. 53 
52 - BLACKVVELDER (E) 
Exjoliation as a phase or rock weathering 
Jour of Geology XXXIII, 1925, p. 793-806. 
53 - BRANDT (B) 
Rio de Janeiro und Santos 
Mitteilungen geogr Ges. Hamburg 

XXX, 1917, p 1-68. XXXII, 1919, p. 93-116 
54 - BRANNER (John Casper) 
A - Decomposition oj rocks in BrazU 
Bulletin Geological Society o f America, vol. VII, 1890, p 255-314, ilust. 

Rochester, 1895-96 
B - The Decomposition oj rocks in Brazil 
Journ. of Geology, vol. IV, n.0 5, p. 630-631, Chicago, 1896, 
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55 - BRANNER (John Casper) 
A - Geologia elementar preparada com 1 eje1 ência especial aos estudantes 

brasilei1 os, 305 pg , 156 cortas 
Laemmert e Cia , Rio-de-Janeiro, 1906 
B- Segunda edição, I- 396, pg 174 fig índice alfabético -Francisco Alves 

e Cia Rio-de-Janeiro, 
Aillaud, Alves et Cie , Paris, 1915 
56 - BRANNER (John Casper) 
The fluting a,nd pitting o! g1 anites in the t1 opico 
Amer Phil. Soe, Proceedings, vol LI!, n ° 209, p 163-174, 
Philadelphy, 1913 
57 - CAPANEMA (Guilherme Schuch, Barão de) 
Decomposição dos penedos do Brasil 
A- Lição popular, proferida em 25 de junho de 1866, 32 p Tip Perseverança, 

Rio-de-Janeiro 
B - Rev Didactica - Esc Polytechnica, ano III, p 43-75 
Rio-de-Janeiro, 1906 

58 - CAVALCANTI (Lysia Maria) 
Ap1 esentação do relatório geral de uma excursão a Macaé 
Quadragésima segunda tertúlia semanal, realizada em 16 de novembro de 1943 
Boletim Geográfico, ano I, n ° 10 - janeiro de 1944, p 51-52. 

59 - CAVALCANTI (Lysia Maria) 
Ap1 esentação do relatório geral da excu1 são de Rio-de-Janei7 o a São-Paulo 

pelo vale do Paraíba 
96 a tertúlia semanal, realizada em 30 de janeiro de 1945 
Boletim Geográfico, ano III, n ° 23 - fevereiro de 1945, p 1739 
60 - CORREIA FILHO (Eng Virgílio) 
Paquetá 
Revista Brasileira de Geografia, ano VI, n ° 1, janeiro-março de 1944, p 

59-88, 3 mapas, 1 gráfico no texto, 13 fotos fora do texto. 

61 - COSTA PEREIRA (José Veríssimo da) 
A - Int? odução ao estudo do vale médio do Paraíba 
Vigésima nona tertúlia semanal, realizada a 3 de agôsto de 1943 
B - Os traços essenciais da paisagem do vale médio do Pa1 aíba 
Trigésima tertúlia semanal, realizada a 10 de agôsto de 1943 
Boletim Geográfico, ano I, n ° 8, novembro de 1943, p 128-137 
62 - COSTA PEREIRA (José Veríssimo da) 
Apresentação do relató1 ia geral sôbre o pôrto de Vitória da excu1 são ao 

vale do rio Doce e estudos sôbre a paisagem espí1 itossantense 
81 a, 82 a e 83 a tertúlias semanais, realizadas a 17, 24 e 31 de outubro de 1944. 
Boletim Geográfico, ano II, n ° 20, novembro de 1944, p 

63 - DEFFONTAINES (Pierre) 
Geografia humana do Brasil - Conselho Nacional de Geografia Separata 

da Revista Brasileira de Geografia - Números 1, 2 e 3 do ano I, 116 p , 62 foto­
grafias, 2 mapas, 1 gráfico 

64- DELGADO DE CARVALHO (Carlos) 
Physiographia do B1 asil 
in 8.0 , 242 p 53 fig ou mapas no texto, 12 mapas fora do texto 
Imprensa Militar e F Briguiet e Cia - Rio-de-Janeiro, 1923 

65- DELGADO DE CARVALHO (Carlos) 
Cho1 ographia do Districto-Federal 
110 p e álbum geográfico de 11 fotografias, 11 mapas, e gráficos com 

comentários. 
Livraria Francisco Alves - Rio-de-Janeiro, 1926 

66 -DELGADO DE CARVALHO (Carlos) 
Hist01ia da Cidade do Rio-de-Janeiro 
in 8.0 , 160 p 30 fotografias e 1 mapa fora do texto 
Livraria Francisco Alves, Rio-de-Janeiro, 1926 
67 - DENIS (Pierre) 
Le Brésil - Publicada sob a direção de P Vida! de la Blache e L. Gallois 

em "Géographie Universelle", tomo XV- Amerique du Sud, 1 ere partie; 210 p; 
36 fig ou mapas, 1 mapa em côres fora do texto, 34 estampas fotos 

Librairie Armand Colin, Paris, 1927 . 
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68 - DERBY ( 0 A ) 
A -Note on the decay ot rocks in Brazil. Am Journ Se 3rd. Ser , vol. 

XXVII (W N CXXVII), p. 138-139 New-Haven, 1884. 
B -Nota sôbre a decomposição das rochas no Brasil Rev Engenharia, 1884, 

p 64, Rio-de-Janeiro, 1884 

69 - DERBY (0 A ) 
Decomposition of rocks in Brazil 
Journ of Geol , v IV, p 529-540 - Chicago, 1896 
(Resumo crítico do trabalho citado de J C Branner) . 

70 - DERBY (0 A ) 
The sedimentary belt of the coast ot Brazil 
Journ of Geol , v XV, n ° 3, p 218-237, 1 mapa - Chicago, 1907. 

71 - EsPÍNDOLA (Regina Pinheiro Guimarães) 
Apresentação do relatório geral de uma excursão a Cabo-Frio 
Quadragésima primeira tertúlia semanal, realizada em 9 de novembro de 1943 . 
Boletim Geográfico - ano I, n ° 10 - janeiro de 1944 - p 50-51 
71 - (bis - ESPÍNDOLA (Regina Pinheiro Guimarães) 
Apresentação do relatório geral da excursão do vale do rio Doce: Viagem 

Vitória-Linhares 
Octogésima quarta tertúlia semanal, realizada a 7 de novembro de 1944 
Boletim Geográfico - ano Il, n ° 21 ---'- dezembro de 1944, p 1357-1361 

72 - FREIRE (Felisbello) 
Histm ia da Cidade do Rio-de-J anei1 o 
in 4 °, XXIII - 399 p 
Vol I, 1564-1700 
Vol II, 1700-1800, p 403 a 867 
Tipog da Revista dos Tribunais. 
Rio-de-Janeiro - 1912-1914 

73 - FREISE (Friedrich W ) 
Beobachtungen über Erosion aus Urwaldgebirgsflussen des brasilianischen 

Staates Rio-de-Janeiro 
Zeits f Geomorphologie, B 7, H 1, p 1-9, map , pl Leipzig, 1932 

74- FREISE (Friedrich W ) 
über die Erosion des b1 asilianischen Kustenwaldes 
Forstwirtschaftliches Centralblatt. 
L , 1934, p. 231 e seguintes. 

75 - FREISE (Friedrich W ) 
Brasilianische Zuckerhutber ge 
Zeitschrift für Geomorphologie, B VIII, H 2, p 49-66, 4 fig 1 pl 
Leipzig, 1933 

76 - FREISE (Friedrich W ) 
Erscheinungen des Erdfliessens in Tropenwalde, Beobachtungen am Brasi-

lianischen Küstenwald 
Zeitschrift für Geomorphologie 
Leipzig, 1935 

77 - FREISE (Friedrich W ) 
Bodenverkrustungen in Brazil 
Zeitschrift für Geomorphologie, B IX, H 6, p 233-248, Leipzig, 1936 

78 - FREISE (Friedrich W ) 
Inselberge und Inselberglandschatten in Graphit - und Geneisgebiet 

Brasiliens 
Zeits f Geomorphologie, B X, H 4 und 5, p 137-168, Leipzig, 1938 

79 - FREISE (Friedrich W ) 
Verschiedene Beobachtungen über geomorphologische Vorgiinge in Brasilien 
Zeits f Geomorphologie, B X, H 6, p 268-269, Leipzig, 1940 

80- FREISE (Friedrich W ) 
Der Ursprung der b1 asilianischen Zuckerhutberge 
Zeits. f Geomorphologie, B XI, H 2 und 3, p. 92-112, Leipzig, 1940 

81- FREYBERG (B VOn) 
Die Lateritoberfliiche im Landschaftsbild von Rio-de-Janeiro. Leopoldina 
B XI, p 122-131, 3 anexos Leipzig, 1926. 
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82 - FREYBERG (B. VOn) 
ZerstOrung und Sedimentation an der Mangroveküste Brasiliens: Leopoldina 
B VI, 117 p 16 fig. - Leipzig, 1930 

83- FROES ABREU (Sylvio) 
Nota sob? e o Sambaqui do Forte Paraty, Estado do Río-de-Jcmei1 o 
Mus. Nacional do Rio-de-Janeiro, Bol. n.0 IV, n.0 1, p. 555-57 - Rio-de-

Janeiro, 1928. · 

84- FROES ABREU (Sylvio) 
Qum tzo, Feldspato e Argilas nos Arredores da Baía de Guanaba1 a 
Inst Nac. de Tecnologia, Ministério do Trabalho, 
in 14 °, 51 p., 7 desenhos e 1 mapa no texto - Escala gráfica 
Rio-de-Janeiro, 1935 

85- GABAGLIA (Fernando Antonio Raja) 
As fronteiras do Brasil 
311 p., 5 mapas no texto, 1 mapa fora do texto, form. 15x23. 
Tipografia Jornal do Comércio, Rio-de-Janeiro, 1916. 

86 - GEIGER (Pedro) 
Excursão de Mangaratiba a Angra-dos-Reis e Barra-do-Pirai. 
95 a tertúlia semanal, realizada em 23 de janeiro de 1945 
Boletim Geográfico, ano II, n ° 22, janeiro de 1945, p 

87- GoEs (Hildebrando de Araujo) 
Saneamento da Baixada Fluminense 
Ministério da Viação e Obras Públicas I vol 537 p , 198 fig ou mapas 

Vol anexo de 65 planos ou mapas Rio-de-Janeiro, 1934 

88- GoEs (Hildebrando de Araujo) 
O Saneamento da Baixada Fluminense - 68 p. in 4.0 • 

47 pranchas com 4 fotog , 4 esquemas e 8 mapas fora do texto - Rio-de-
Janeiro, 1939 ·Publicação da Diretoria de Saneamento da Baixada Fluminense 

89- GoEs (Hildebrando de Araujo) 
A Baixada de Sepetiba 
Grande in 8.o, 358 p. 
53 planos e mapas, 43 desenhos e gráficos, 158 fotografias, 5 quadros, repro-

dução fora do texto de 1 grande mapa antigo, índice. 
Rio-de-Janeiro, 1942. 

90 - GUIMARÃES (Fábio de Macedo Soares) 
A Bacia terciária de Resende. 
Décima oitava tertúlia semanal, realizada a 18 de maio de 1943 
Boletim Geográfico, ano I, outubro de 1943, n ° 7, p 71-74. 
91 - Gui:NAZU (José Roman) 
Algumas observaciones sobre Geomorfologia, suelo y clima de Rio de Janeiro, 

San Pablo y sus zonas adyacentes (Brasil) 
Gaea, tomo III, n ° 1, p 259-290, 6 fig e cartas, 20 fotografias 
Buenos Ayres, 1928 

92 - GUTERSOHN (Heinrich) 
Wandlungen der Landschaft in de1 Küstenebene von Rio de Janeiro 
Peterman's Geog Mitt , B LXXXV, H 6, p 190-192, 1 mapa 
Gotha, 1939 
93 - HARTT (Charles Frederick) 
A - Geology and Physical Geography o f Brazil, XXIII, 620 p ilust map. 

Field Osgood and Co. Boston, 1870. 
B - Geologia e Geografia Física do Brasil 
Introdução de E Roquette Pinto- Brasiliana- Cia Editôra Nacional, 1941 

649 p , 94 fig . ; ver p. 43-46 e fig. 4 

94 - HERMITE (Madame Louis ,née Ternaux Compans) 
Hommage à Guanabara la Superbe 
Rio de Janeiro, Irmãos Barthel, editor 
1937, 306 - XXXI pg. 330 foto ou desenhos, 7 mapas (6 antigos) 

94 - (bis) - HEULHARD (Arthur) 
Villegagnon, roi d'Amérique Um homme de mer au XVI siecle 
(1510-1672) . 
Paris, 1897. 
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95- JAMES (Preston E ) 
The Higher Cr.ystalline Plateau of Southeastern Brazil 
Nat. Acad Sei of U. S A 
Proceedings, v 19, n.0 1, p 126-130 
Washington, 1933 
96- JAMES (Preston E.) 
The surjace conjiguration oj Southeastern Brazil 
Assoe of Amer Geographers, Annals; v 33, n.0 3, p 165-193, 15 fig. 
Albany, 1933. 
97- JAMES (Preston E ) 
Latin America 
Ed ilustr mapas e fotografias 
Lothrop, Lee and Shepard Co New-York - Boston, 1942, 906 p 
98- JoNEs (Clarence F ) 
South America 

495 

in 8 ° X- 798 p - 1 mapa fora do texto (escala gráfica) - 106 cartogramas 
e mapas parciais no texto, 10 gráficos e 108 fotografias no texto - Henry Holt 
and Company - New-York, 1930 

99- KOIFFMAN (Fanny) 
Apresentação do relatório geral da excursão de Rio-de-Janeiro a Belo-

Horizonte 
Quinquagésima sétima tertúlia semanal, realizada a 21 de março de 1944 
Boletim Geográfico, ano II, n ° 15, junho de 1944, p 332-337 
100- LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
Escarpas do Rio-de-Janeiro 
Brasil - Serv Geol e Mineralógico Boletim n ° 93, 70 p , 55 fig - mapa 

geológico em 6 côres fora do texto - Escala 1 30 000 
Rio-de-Janeiro, 1938 

101- LAMEGo (Alberto Ribeiro) 
Restingas na Costa do Brasil 
Ministério da Agricultura, Departamento Nacional da Produção Mineral 

Divisão de Geologia e Mineralogia Boi n ° 96, 63 p 1 fig no texto, 42 fotog 
fora do texto, 2 mapas no texto e 3 fora - Rio-de-Janeiro, 1940 

102 - LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
O maciço do Itatiaya e regiões circundantes 
Brasil, Serv Geol Mineralógico Boi n ° 88, 93 p , 42 ilustr , 1 mapa 

geológico do maciço de Itatiaia - Rio-de-Janeiro, 1938 

103 - LAMEGO (Alberto Ribeiro) 
O Homem e o Brejo 
IX Congresso Brasileiro de Geografia Anais, vol III, p 207-429 145 fotog 

ou fig no texto, 4 mapas fora do texto. 
Rio-de-Janeiro, 1944. 

104 - LEINZ (Victor) 
Os calcáreos de São-José, Niterói, Estado do Rio 
Mineração e Metalurgia, vol III, n ° 15, setembro a outubro de 1938, p. 

153-155, 1 perfil e 5 fot. no texto 
Rio-de-Janeiro, 1938. 

105- LEONARDOS (Othon Henry) 
Concheiros naturais e sambaquis 
A - Brasil, Serv Fom Prod Mineral avulso n ° 37, 109 p , 20 pl , 3 fig 
Rio-de-Janeiro, 1938 
B - Mineração e Metalurgia, vol III, p 271-277; il map 
Rio-de-Janeiro, 1939. 
C - Química e Indústria, 8 ° ano, n ° 8-90, p 1425-1430, n ° 8-91, p 1457-

1458 - Rio-de-Janeiro, 1940 

106 - LERI (Jean de) 
A - Histoire d'un voyage faict en la te11 e du Brésil, autrement dite Amérique 
1 vol , in 8 ° avec gravure sur bois lere edition, Antoine Chuppin - La 

Rochelle, 1578 
B - Viagem à Terra do Brasil. 
Biblioteca Histórica Brasileira Tradução integral e notas de Sérgio Milliet 

e Plínio Ayrosa, segundo a edição de Paul Gaffarel. - 280 p, in 8 °, 2 mapas 
e 21 fig fora de texto. 

Pág 53 - Outubro-Dezembro de 1944 



196 REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA 

107 - LIMA E SILVA (Ruy Mauricio de) 
A faixa gneissica do Districto-Federal. 
in 8 °, 112 p , 1 mapa fora do texto, 3 fotog e 1 fig no texto. 
Papelaria Faria, Moreira e Macedo 
Rio-de-Janeiro, 1920. 
108- LISBOA (Alfredo) 
Portos do Brasil - Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canais, 2 a edição, 
606 p - Rio-de-Janeiro, 1926 
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Boletim Geográfico- ano II - n ° 21, dezembro de 1944, p 1374-1375 
B - 95 a tertúlia semanal, realizada a 23 de janeiro de 1945 
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Boletim Geográfico - ano II - h 0 23, fevereiro de 1945, p 1733 

157- WALLS (R R ) 

Geology of the high plateau ot Brazil 
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RESUMÉ 

Le Professeur Francis Ruellan, dhecteur d'Etudes adjo!nt à l'Ecole des Hautes Etudes (Inst!­
tut de Géographie de l'Un!Versité de Paris), p1ofesseur à .·la Faculté Nationale de Philosophie 
de l'Univmsité du B1ésil et Orientem scientifique des Réunions cultm elles du Conseil National 
de Géographie, rappelle d'abord que la Bale de Guanabma, fermée pai uri goulet étroit, a reçu 
des Pmtugais et d'Americo Vespucci le nom de Rio de Janeiio, pai analogie sans doute avec les 
formes de l'estuaire du Tage Elle a son origine dans une dépiession d'angle de faille entre 
deux groupes de blocs faillés, celui de la Seria des Orgãos, qui est 'une partie de la Sena do 
Mar, et celui des petits massifs littoraux. Les blocs faillés, basculés ve1s le No1d-Nord-Ouest, 
sont drainés par des riviéres qui se dirlgent vers l'intélieLU et se sont enfoncées en plusi~1.us 
cycles, profltant de l'action profonde de désinteg1ation due à l'érision élémentaile dans un 
climat humide et chaud (fig 1, 2 et 3) 

Le fragment de la Serra do• Ma1 qui limite au Nmd la baie de Guanaba1a est un bloc faillé 
fmmé essentiellement de gneiss du complexe mchéen · brésilien, plissé suivant une direction 
SW-NE Ce mass!f a été trava!llé pa1 la longue é10sion qui a amené la formation de la smface 
des Campos, puis a subi d'autres érosions modelant les collines intermédiaires et enfin aboutissant 
au niveau actuel des vallées de Petropolls et de Te1esopolis, à !'altitude d'environ 750 à 900 m 
Chacun de ces niveaux d'érosion continue encore aujourd'hui son évolution en amont de ses 
1uptures de pente (fig 4) 

Le val Paraiba, fmmé dans nne g1ande dépiession d'angle de faille, s'est d'ab01d établi à un 
niveau supérieur à son altitude actuelle, mais, au fur et à mesure des enfoncements de la 
riviêre, des reprises d'éiosion ont entamé cet ancien niveau et l'ont découpé pour formei les 
basses collines en forme de croupes ou demi-manges qui flanquent la riviére principale 

Ces reprises d'érosion, propagées ve1s l'amont, ont ent1ainé de laborieuses adaptations de 
type appalach!en à la structure plissée, ont accentué le morcellement du relief en alvéoles 
remplles d'alluvions anachées aux versants de roches décomposées qui les encadrent et ont 
isolé des mornes à parois rocheuses escarpées et nues du même type que les rochers en forme 
de canines, appelés bossus ou pain de suei e sur le l!ttoral 

Sur l'escmpement mélidional du bloc faillé de la Sena des 0Jgáos, ou l'on obs€lve des 
gradins de faille. de courtes riviéres ont érodé vigoureusement formant un front disséqué de 
bloc faillé, assez jeune pomtant pour que les captmes y soient 1a1es, malgré les facilités 
app.Jrtées par la désag1égation et la décomposition des IOches Aidée pa1 cette puissante décom­
position, les rivié1es du versant ont modelé des vallées em U que suiplombent des tocheis 
abrupts, mais il existe des traces de niveaux d'érosion avec cônes d'allm ions anciens qui apportent 
une indication de valiations du niveau de base 

A un cours montagnard d'érosion active succéde, presque sans tlansition, vers l'aval, un 
cours de plaine oU la riviêre divague, s'étale sans avoir un cours bien défini, comme si la 
dép1ession de Guanabaia située au pied du bloc faillé de la Sena des 01gãos était d'o!igine 
récente et le d1ainàge inmganisé · 

D'autre pait, l'existence d'un petit bassin de sédimentation intéliem, à Itabmai, entle le 
massif de Niteioi et la Sena des Orgãos à la fin du Miocêne ou au début du Pliocéne, avec de 
nomb1eux éléments clastiques gwssiers, place peu avant cette époque les failles qui ont tranché 
le Iebmd mélidional du massif de la Sena des Otgãos La ptésence de fossiles d'eau douce 
dans les calcailes d'Itaborai montie d'ailleurs que le mouvement des blocs falllés n'avait pas 
été suffisant pom en1"aine1 une invasion marine Enfin, la smfaC·3 d'éwsion qui nivelle à la fois 
les gneiss et les sédiments de l'ancien bassin p10uve que, postéiieurement à leur dépôt, c'est-à-dile 
à la fin du Pliocéne ou au Pléistocéne, l'érosion se faisait enco1e en fonction d'un nivceau de 
base supérieur a u ni vea u actuel ( fig 5) 
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Ces falts condulsent à penser que si l'mlglne de la dépl esslon de Guanabara est liée à des 
mouvements verticaux, l'invaslon mar!ne et la topographie actuelle de la baixada ont une 
autre cause 

Les petlts masslfs littoraux, bien que situés à une altitude beaucoup moind1e que la Sena 
des 01gãos, ont eu une évolituon semblable à la sienne Ils sont des blocs faillés, basculés vers 
le No1d, qui Plésentent un escarpement dlsséqué vers le Sud Ils sont sépa1és -en deux groupes, 
à peu prês pa1 l'entrée de la bale de Guanabara L'un est plus élevé let plus dlvisé ã: l'Ouest, 
l'autre d'altltude généralement plus faible, mais plus continue à l'Est Le groupe déplimé 
de l'Est de la bale a le mieux ga1dé la trace de modelés falts par une sé!le de cycles d'érosion 
fluvlale qui ont lalssé à différents niveaux des vallées en auges alluviales et ont découpé le 
relief en petltes alvéoles occupées par des si tios I! est pou1 tant remarquab!e que si les niveaux 
d'é1oslon sont mieux conse1vés dans le massif déprimé de Nltmoi, lls se 1etrouvent aux mêmes 
altitudes dans les massifs exaltés du District Fédélal, ce qui p10uve évidemment que les mouve­
ments du sol qui ont pu différencier !'altitude des blocs sont antériems à ces niveaux d'érosion 
(fig 6) 

Les reprlses du creusement vertical ont accentué une adaptation de type appalachien aux 
dilections des anciens plissements lamentlens et isolé des mmnes aux parois 10cheuses dénudées 

Les mouvements qui ont tranché et basculé les b!ocs des petits massifs littoraux sont sans doute 
récents, car les comtes et rapides riviêres, à p!Ofil en -long três tendu, du front disséqué du bloc 
fail!é n'ont pas entamé sensiblement par des captures le versant en pente douce tomné ve1s le 
Nmd, d1ainé par des 1iviêres longues, plus lentes et à pente beaucoup plus douce (fig 7) 

Aprês !e comblement du bassin intériem d'Itabo1ai, l'érosion fluviale a d'abord modelé l'épaisse 
couche d'a1gl!es de décomposition qui couv1alt la dépresslon de Guanaba1a, en fonctlon de niveaux 
de base échelonnées de B0-100 m, de 50-65 m 25-35 m et 15-20 m. Ces nlveaux, postérreurs à la 
fmmation du bassln tertiaii·e, sont de la fin du P!iocêne ou du début du Pléistocêne (fig 8) 

Sur la côte extérieure, à l'Ouest et à l'Est de l'entrée de la bale, les varlations dul nlveau 
1e!atlf das teues et des mers ont provoqué aux mêmes niveaux !e modelé de plates-fmmes 
llttmales et de falaises 

Puis, par sul te d'un mouvement négatif irnpo1 tant, l'éroson fluviale a disséqué fortement 
l'épaisse couche de décomposition et les argi!es alluviales ou colluviales qui la smrnontent 
Cette dissection a été particullêrement vive dans la· riviê1e qui passait dans le goul-et actuel 
de la bale Par érosion remontante, à pa1tir du n!veau de - 56 m, au minimum, elle s'est 
propagée vers l'amont découpant l'ancienne plaine d'érosion de la dépress!on de Guanabara 
en de nombreuses coll!nes gardant la rna1que de niveaux emboités (fig 12) 

Ces fortes érosions fluviales ont été suivies d'un mouvement positif qui est la cause d'un 
t1acé de côte tommenté à l'extérieur et a formé la 1ia de Guanabara dans !'espace creusé par 
l'érosion fluviale (fig 10) Ce mouvement positif a été suivi d'une régulm!sation rapide pa1 la 
constrution de cO!dons littmaux et pa1 des alluvionnements f!uvio-ma1ins rernplissant d'abord 
!e fond des petites rias, puis bauant leur entrée, tapd!s que de petites plaines llttmales se 
développaient aux dépens des lagunes forrnées De grands cordons llttmaux plus 1écents isolent 
des lagunes allongées parallélemeht à la dlrection générale de la côte Dans les réglons du 
fond de la bale, moins directement soumises à l'action des vagues, les palétudiels ont aidé au 
comblement et les riviêres, dont l'écoulement est gêné par la ma1ée, ont fmmé de vastes 
mmécages au drainage difficile qu'il a faliu mganiser Dans la bale, les anc!ens parcoms fluviaux 
ont été oblltérés là ou les élargissements affaiblissent les comants de marée Au pied de 
la région montagneuse de l'ouvertme de la bale, ou les vagues t10uvalent le matériel p1épa1é 
par l'érosion élémentaire et apporté par !e ruissellernent et !es 1iviêres, de nornbreux coidons 
litoraux ont été édifiés Ils ont en quelque so1te rernembré !e relief en réunissant de nom­
breuses lles au continent par des tombolos: lls ont transformé la côte exté!ieme en une 
suite de glandes plages appuyées sur quelques pointes ou iles rochéuses et surmontées de 
dunes Enfin, !ls ont commencé à fe1rne! l'ouvertme de la bale L'abondance des maté1laux 
préparés par l'é10sion élémentaire dans un climat tropical httmide n'est pas moins impmtante 
pom explique! ces const1uctions marines lapides que pour 1endre compte des f01mes tlés 
pm ticuliêres de I'é1osion et de l'accurnulation fluviales L'homme a cornpleté cette oeuv1e pa1 
des attenissements artificiels (figs 9 et 12) 

La merveilleuse bale, qu'on ne peut se !asse! d'admilel, n'est pas un !lo cornme on l'avait 
sans doute cru en l'appelant Rio de Janeiro, mais, puisqu'elle doit ses formes les plus cri­
ginales a l'érosion fluviale avec de grandes retouches apportées par l'invasion et l'accumulation 
rnarines, elle mérite du moins le nom de Ria de Guanaba1a (fig 12) 

RESUMEN 

E! p1ofesor FRANcrs RuELLAN, dilectm de estudios adjunto a la Escuela de Altos Estudios 
(Instituto de Geog1afía de la Unive1sidad de Paris), profesm en la Facultad Nacional de 
Filosofia de la Unive1sidad del B1asil y Orientador científico de las Reuniones cultmales de! 
Consejo Nacional de Geografia. 1ecue1da en p1imer lugm que la bahía de Guanabma, cenada 
por un cuello estlecho, ha recibido de los portugues-es y de AMNRICO VESPUCCI e! nomb1e de Rio 
de Janeilo, por analogia, sin duda, con las fmmas de la hoz de! Tajo Ella se migina en 
una dep1esión de ángulo de falia entre dos grupos de bloques fallados: el de la Sieua d<e 
los Ólgãos, que es una pmte de la Sieua de! Mal, y el de los pequenos rnacizos costane10s 
Los bloques fallados, basculados en dilección NO!te-No!Oeste, son d1enados po1 dos dil!gidos 
hacia e! interiol y cuyo ahondamiento se ha dado en numerosos ciclos, aplt>vechándose de Ia 
p!Ofunda acción de desintegración debida a la e!Osión elemental en un clima húmedo y caliente 
(fig 1, 2, 3) 

La fracción de la Si eu a dei Mm que limita a! No1 te la bahia de Guanabara es un bloque 
fallad:o fo1madó esencialmente de gneis de! complejo arqueano brasileiío, p!egado segun una 
dilección SW-NE Ese macizo fué t1abajado por una !alga e10sión que ha !levado a Ia 
formación de la supe1ficie de Campos, después ha suflido ot1as e1osionres que han modelado 
los montes intelmedialios y enfin han !legado ai nivel actual de los valles de Petlópolis y 
Te1esópolis, en la altitud de cerca de 750 a 900 m Cada uno de esos niveles de e1osión 
continua hoy todavia su evoluclón hacia arriba de esas 10turas de declividad (fig 4) 
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E! valle de! Paraíba, formado en una gran depresión de ángulo de falia, fué a principio 
modelado en un nivel superior a su actual alt!tud; pJero, a la proporción que se han dado los 
ahondamlentos de! rio, ese antiguo nivel fué atacado por tetomadas de erosión que lo han 
cortado en bajos montes con f01ma de cabezos o medias naranjas que flanquean el rio principal 

Esas tetomadas de erosión, propagadas hacia aniba, han causado ttabajosas adaptaciones 
de! tipo apalacheano a la estructura plegada, han accentuado e! fraccionam!ento de! telileve 
en alvéolos llenos de aluviones atrancados a las pendientes de rocas descompuestas que los 
circundan y han aislado montes con paredones tocosos y desnudos, de! mismo tipo que los 
penones en f01ma !e caninos, llamados en e! litoral de cmcovados o panes de azucar 

En la escatpa meridional de! bloque fallado de la Sieua de los órgãos, donde se observan 
escalones de falia, co1 tos rios han erodido fuertemente una frente dlsecada de b!oque f aliado, 
bastante joven sin emhatgo pata que las capturas sean 1a1as, no obstante las facilidades ttaidas 
por la desagregación y descomposlclón de las rocas. Ayudados por esa fuerte descomposición, 
los rios de la pendiente han modelado valles en U, anlba de los cuales están suspendiqas 
rocas escarpadas, pero hay vestlglos de niveles de e10sión con O:onos aluvlales antlguos que 
constituyen una indicación de varlaclones de! nível de base 

A un cmso montanoso de erosión activa se slgue, casi sin transición hacia abajo, un 
cmso de llanura en que e! tio divaga, se extlende sin tener un curso bien definido, como 
si la deptesión de la Guanabara, ubicada en la base de! bloque fa!Jado dE! la Síetra de los 
órgãos, fueta de orlgen reciente y e! drenaje desot:ganizado 

Por otro lado, la exlstencia de una p<equena cuenca de sedlmentación lnteriot, en Itaborai, 
entre e! macizo de Niteroi y la Sierra de los órgãos, en el fin de! Mioceno o en el comi'CnZO 
de! P!ioceno, con numerosos elementos elásticos grose10s, hace ubicar poco antes de esa época 
las falias que han cot tado la orilla metldional de! macizo de la Sierra de los órgãos•. La 
presencia de fósiles de agua dulce en los calcáreos de Itaborai muestta, aliás, que el movlmiento 
de los bloques fallados no habia sido suficiente para acatretar una invaslón marina Enfin, 
la superficie que nivela a! mlsmo tlempo los gneises y los sedimentos de la antlgua cu~mca 
p1 ueba que, posterlotmente a su deposición, es declr, al fln de! Plloceno o de! PJ.eistoceno, la 
erosión se hacía aun en función de un nlvel de base superlot a! nivel actual (flg 5) 

Esos hechos hacen pensar que si e! origen de la depresión de la Guanabara está ligado 
a movlmientos verticales, la invasión marlna y la topografia actual de la llanura tienen 
una otra causa 

Los pequenos macizos costane10s, aunque ubicados en una, altltud mucho menor que la 
Sietra de los ótgãos, tlenen una evolución semejante a la de ella. Son bloques !aliados, 
basculados hacia el Norte, presentando una escarpa disecada hacla e! Sur Están apa1 tados en 
dos grupos, más o menos por la entrada de la bahia de Guanabara El uno es más alto y 
más dividido ai oeste, el otro es de altitud más flaca, pe10 más contínua a! este El grupo 
más bajo dei este de la bahía ha conservado mejor los trazos de! modelado deb!dos a una 
setie de ciclos de erosión fluvial que han dejado en distintos niveles valles en pesehres aluviales 
Y han co1 tado en pequetí.os aléolos ocupados por sítios Es sin embargo interesante observar 
que si los niveles de erosión son mejor conservados en el macizo más bajo de Niteroi, 15e 
encuentran de nuevo en las mismas altitudes en los macizos más altos de! Dlstricto Federal, 
lo que prueba, evidentemente, que los movimlentos de! suelo que pudieran diferenciar la 
altitud de los bloques son anteriores a esos niveles de erosión (flg 6) Las retomadas de excavación 
vertical han accentuado una adaptaclón de! tipo apalacheano a las dilecclones de los antiguos 
pliegues lauréntlcos y han aislado montes con paredones rocosos desnudos 

Los movimientos que 11an co1 tado y basculado los bloques de los pequenos macizos costane10s 
son sin duda recientes, pués los cortos y rápidos rios de perfil Içmgitudinal muy abrupto de 
la frente dlsecada dei bloque fallado no han erodido sensihlemente por medlo de capturas 
la pendiente con declividad suave volvida hacia e! N01te, dtenada pot rios largos, más lentos 
y con declividad mucho más suave (flg 7) 

Después que la cuenca intetior de Itaboraí fué colmada, la e10sión fluvial modeló plimera­
mente e! espeso estrato de arclllas de descomposición que cubría la depreslón de Guanabara, 
en funclón de niveles de base escalonados de 80-100 m, de 50-65 m, 25-35 m y 15-29 m Esos niveles 
posteriores a la formación dle la cuenca terciá1 ia, van de! fln dei Plioceno al principio de! 
Pleistoceno (fig 8) 

En Ia costa exteri01, a! oeste y al este de la entrada de la hahia, las variaciones de 
nivel relativo de las tierras y de los mares han provocado en los mismos niveles el modelado 
de Plataformas y de acantilados costeros 

En seguida, después de un movimiento negativo importante, la erosión fluvial disecó 
fuertemente e! espeso estrato de descomposiclón y las arci!las aluviales y coluviales que lo 
recubren Esta dlsección fué especialmente activa en e! tío que pasaba por el actual cuello 
de la bahia Por e10sión que subió a partil de! nível de 56 m, po1 lo menos, el!a se propagó 
hacia arriba, cortando la antigua !lanura de e10sión de la deptesión de la Guanabara en 
nume10sos montes que han guatdoda algunas catacteristicas de los niveles encajados (fig 12) 

A esas fueltes elOsions fluviales se ha seguido un movimiento positivo que es la causa 
de un trazado complicado de la costa en el exteliot y ha f01mado la ria de la Guanabata en 
el espacio sutcado por la elOsión fluvial (fig 10) Ese movimiento positivo fué seguido de una regu­
lallzación tápida por la consttucción de alfaques y p01 las acumulaciones de aluviones fluviales 
Y marinos, llenando en primer lugar e! fondo de Ias pequenas rias, después cerrando su 
entlada, mientras que pequenas llanmas costeras se desauollaban a costo de las albufmas 
formadas Gtandes alfaques más recientes aislan albufuas alargadas paralelamente a la 
dirección general de la costa. En las regiones de! fondo de la bahía, aunque dilectamente 
sometidas a la acción de las olas, los mangles han ayudado a la aéumulación de sedimentos en 
los rios, cuyo escurlimiento es dificultado po•r la matea, y han f01mado vastos pantan'ls de 
d1enaje dificil que hubo que organizarse. En Ia bahía, los antiguos cauces fluviales fueron 
cetrados en los lugares donde los ensanches disminuyen las c01rientes de Ia marea AI pie 
de la región montanosa de la abertura de la bahla, en el luga1 donde Ias olas encont!itban 
e! material preparado por la erosión elemental y traído por el escurrimiento superficial y po1 
los rios, fueron construídos numerosos cotdones litorales Han teconstruído de cietlla maneta 
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el relieve al reunir numerosas lslas al continente po1 tombolos; han transformado la oosta 
exterior y en seguida grandes playas apoyadas en alguns portones o lslas rocallosas y cublertas 
de dunas Enfin. han oomenzado a cerrar la abertura de la bahia 

La abundancia de materlales prepa1ados po1 la erosión elemental de un clima tropical 
húmedo no es menos lmp01tante para explicar esas const1ucciones mminas rápidas que pa1a 
dar una idea de las formas muy particulares de la e10sión y de la acumulación fluviales El 
hombre ha completado esta ob1a por atlerros altificiales (flg 9 y 12) 

La maravillosa bahía, que no se puede deja1 de admllar, no es un r1o como sin duda 
se lo han creído al llamarla de Rio de Janeiro, pera que debe sus fo1mas más 01iginales a la 
erosión fluvial, oon glandes modificaciones debidas a la invasión y acumulación marlnas, ella 
merece, por lo menos, el nombre de Ria de Guanabala (fig 12) 

RIASSUNTO 

Il P!Of FJ>ANcrs RuELLAN, della Facoltà Nazionale di Filosofia dell'Unive1sità del B1asile, 
comincia co! ricorlare che la Bala di Guanabara, caratterizzata dalla st1ettezza del!a sua bocca, 
fu denominata "Rio de Janeiro" dai POltoghesi e da Ameligo Vespucci, probabllmente per la 
sua somigllanza con l'estuario del Tago 

La Baia ha origine in una dep1essione di angolo di frattura, t1a due gruppi di blocchl 
fratturati: quello della Serra dos órgãos, che fa parte della Catena Malittima (Sena do Mm), 
e quello dei piccoli rnasslcci lltoranel I blocchi flattmatl, ribaltati ve1so N N E , scolano le 
!oro acque ve1so l'inte1no; i fiumi che le 1accolgono hanno approfondlto i !oro corsi in 
successivi cicll, coll'aluto dell'intensa azione dlsintegratrice compluta dall'etosione in un clima 
umldo e caldo (fig 1, 2 e 3) 

Il frammento della Catena Ma1ittima che limita a Settentlione la Baia é un blocco frattmato, 
costituito essenzlalmente di gneis del complesso arcaico brasiliano, plegato in direzlone S O­
N E. Codesto massiccio fu modificato da una lunga erosione, che determiná la fOlmazione 
superflciale dei "campos"; piu tardi fu sottoposto ad altre e10sioni, che modellarono le colline 
intmmedie ed infine giunsero all'attuale livello delle valli di Pet1ópolis e Te~esópolis (750-900 m) 
Ciascuno di codesti livelli di erosione continua anc01 oggi la sua evoluzione, a monte delle 
interruzioni de! pendia (fig. 4) 

La valle del Paraiba, formatas! in una grande depressione di angolo di ftattma, fu model­
lata ad un livello iniziale superlore all'attuale; col p1ogressivo app!Ofondlrsl del corso del 
flume, oodesto livello fu attaccato da riprese di erosione, che lo divisero in una serie di colline 
basse, In forma di dossl, o di emisferi, che fiancheggiano il flume principale 

Queste riprese di eroslone, propagandas! a monte, detelmlna!Ono lab01iosi adattamentl di 
tipo appalachlano alia struttma plegata; accentuarono il frazlonamento de! rillevo in alveoli, 
colmati da apporti alluvlonali, p10yen!entl dalle pendici rocciose in decomposizione che li 
circondano, ed isolarono colline con paretonl rocciosi nudi e dirupati, come quelli delle rocce 
In forma di giganteschi dentl canlnl, che nel lltorale sono denominate "Gobbl" ("Corcovados") 
o "Panl di zucchero" 

La scarpata melidionale de! blocoo fratturato della Sena dos ó1gãos presenta gradini di 
frattura, fortemente erosi da fiumi di breve corso, di m,odo che si ê f01mata una fronte 
sezionata di blocco fratturato, abbastanza recente, tuttavia, perche le catture vi siano rare, 
aebbene agevolate dalla dlsgregazlone e decompos!zione delle rocce 

Favoliti da questa intensa decomposlzione, i flumi de! versante mode!la10no valll in f01ma 
di U, s01montate da dirupi; appalono, peró, t1acce di llvelli d'mosíone con antichi coni di 
delezlone che danno indizio di variazloni del livel!o di base 

Alla sezíone di montagna del corso dei flumi, che ha per caratteristlca !'intensa erosione, 
segue, a valle, quasi senza translzione, la sezione di planura, ove il fiume corre in direzione 
varlabile e non ben definita, come se la depressione della Guanabara, ai piedi del blocco 
frattmato della Serra dos órgãos, fosse di origine recente e con scolo anc01a non ben 
assesta to 

D'altra parte, l'esistenza ci'un piccolo bacino di sedimentazione interna, In Itaboraí, t1a 
U massicclo di Nitmói e la Sena dos órgãos, verso la fine d·:>l Miocene o 11 principio de! 
Pliocene, con nume10si elementi clasticl grossolani, permette di data1e da poco prima di tale 
epoca le fratture che taglia10no !'orlo meridionale del massiccio della Ser1a dos ótgãos La 
p1esenza di fossili d'acqua dolce nei calcali d'ItabOlaí attesta che 11 movimento dei blocchi 
fratturati non ·era stato sufficiente per determína1e un'lnvasione marina Infine, la supe1ficie 
che livella simultaneamente i gneis ed 1 sedlmenti dell'antico baclno prova che, in epoca pos­
teriores a quella della sua deposizioni, ossia alla fine del Ptiocene o del Plelstooene, l'e!Osi'One 
avveniva anc01a in funzione di un liv<ello di base superi01e all'attuale (fig 5) 

Codestl fatti inducono a ritenme che, se PU! !'01igine della dep!essione della Guanaba1a 
é legata a movimenti ve1ticali, l'invasione marina e l'attuale topografia della bassu1a hanno 
cause di verse 

I piccoli massicci lltoranei, s•ebbene molto piu bassi della SeiTa dos ótgãos, ebbero un'evo­
luzione analoga a questa Sono blocchi fratturatl, ribaltati verso N., che p1e!ientano una 
scarpata sezionata verso S La bocca della Baia li divide in due gruppi Quello di Ponente ê 
plu diviso; quello di Levante, plü basso ma plu continuo Questo seoondo gruppo most1a 
piu evldenti tracce di modellamenti derlvatl da una serie di cicli d'erosione fluvlale, che 
lasclarono a vari llvell! vall! a cassettl alluvionali e divís•ero il rilievo ín piccoli alveoll, oggi 
occupatl da poder! :E Interessante osse1 vare che codestl llvelli d'eroslone - megl!o conserva ti 
nel massicclo, plu basso di Niterói - si ritrJ:>vano, alie stesse altezze, nei massicci, piu alti, 
del Dlstretto Federale Cló dlmostra che I movimentl de! suolo che poterono caglonare dlfferenze 
nelle altezze dei blocchi sono anteliorl a codesti l!velll d'erçstone (flg 6) 
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Le riprese di escavazione verticale reserb piu accentuato un adattamento di tipo appalachiano 
alie direzioni delle an tiche piega ture la m enziane ed isolarono colline con n udi paretonl rocciosi 

I movimenti che divlseto ed abbatterono i blocchl dei piccoli massiccl lit01anei sono, senza 
dubbio, recenti, pelChê i fiumi, di corso breve e lapido, e con f01ti pendenze, della fronte 
sezionata de! blocco flattmato, non intacca10no sensibilmente mediante cattme i! versante 
rivo!to in dolce pendio verso N, !e cui acq1,1e scolano raccolte da fiumi lunghi, !enti, e con 
modmate pendenze (flg 7) 

Dopo la colmatma de! baclno interno d'Itab01aí, i'elOsiOne fluviale cominció a modellare 
lo spesso st1ato d'arglllc di decomposizione, che ticopliva la depressione della Guanabara, in 
funzione di livelli di base scaglionati fla 80-100 m, 50-()5 m, 25-35 m e 15-20 m Questi livelli, 
posteliori alia fmmazione de! bacino tetziario, sono della fine de! Pliocene o de! principio de! 
Pleistocene ( fig 8) 

Sulla costa estetna, ad O. e ad E de!l'enttata della Baia, !e valiazioni de! llvello relativo 
delle teue e del mare determinarono, agli stessi livelli, i! modellamento di piattafOlme lit01anee 
e di coste dil upa te 

Piu tatdi, in seguito ad un imp01tante movimento negativo, l'etosione fluviale incise 
profondamente lo spesso st1ato di decdmposizione e !e atgille alluvionali che lo licoprono 
Questa incisione fu specialmente attiva nel fiume che passava pe1 l'attuale bocca della Baia 
Per e10sione, si propagó a monte, a paltile da! livello di almeno 56 m, e sezionó l'antoca 
pianma d'elOsiOne della deptessione di Guanabara in nume10se co!line che conserva10no i! 
oipo d1 livelli "incassati" (fig 12) 

Codeste forti erosioni fluvlali furono seguinte da un movimento positivo, che determinó 
i! CO!SO accidentato della costa estetna e formó l'estuario di Guanabma nello spazio scavato 
dall'e10sione fluviale Tale movimento positivo, a sua volta, fu seguito da un rapido àssesta­
mento, opetatosi con la costl uzione di cordoni litDlanei e con la deposizione di alluvioni 
fluviali-marine, che da prima colma10no i letti dei piccoli estuali e poi ne chiusew le ent1ate, 
mentre piccole pianme litoranee subenttavano alle lagune che si etano fotmate Grandi 
cordani piu t'€centi sepàtatano dal mate lagune, di fotma allungata in dilezione patallela 
alla costa Nelle tegioni in fondo alia baia, mEmo direttamente soggette all'azione delle 
mmee; si fmmawno, cosi, vaste paludi, i! cui scolo stentó ad assestatsi Nella Baia, gli antichi 
perc01si dei fiumi furono cancellati nei luoghi ove gli allargamenti indeboliscono !e conenti 
di matea Ai piedi della tegione montuosa della bocca della Baia, dove !e onde ttovavano 
mateliale prepmato dall'erosione e ttansportato dalle acque c01renti, s01se1o numerosi cotdoni 
lito1anei Questi ücostluirono, in certo modo; il rilievo, riunendo nume10se isole ai continente 
mediante tomboli, e twsf01ma10no la costa estetna in una successione di gtandi spiagge, 
appoggiate ad alcune punte di isole tocciose, e coronate di dune Infine, cominciarono a 
chiuuere l'apettma della Baia L'abbondanza di matmiali pteparati dall'erosione, intensificata 
da! clima tlüpicale umido, ê imp01tante fatto1e della rapidità con cui sorseto codeste costruzioni 
mmine; e al tempo stesso contribuisce a detetminare le fmme peculiar! dell'erosione e del-
1 accumulazione fluviale L'uomo ha completato l'opeta della natUla, mediante colmate (fig 
9 e 12) 

La metavigliosa Baia, che non ci stanchiamo di ammilate, non ê dunque un fiume, come 
credevano coloro che !e dette10 li nome di Rio de Janeilo ma derivando !e sue fo~e p~\U. 
original! dall'e10sione f!uviale, con fDlti ritocchi opetatii dall'invasione ed accumulazione malina, 
merita bene almeno i! nome di Estualio li Guanabara (fig 12) 

SUMMARY 

The authot of this article is P1ofess01 FRANcrs RUELLAN, Dilector of Courses of the School 
For Advanced Studies of the Institute of Geogtaphy of the Univetsity of Pmis, professo! of 
the National Faculty of Philosophy of the Univetsity of Brazil, and Technical Advisot of the 
Cultural Meetings of tlle National Council of Geogtaphy, He teminds us that Guanabma 
Bay, closed in by ru narrow neck, was named Rio de Janeilo by the,Portuguese and by Amelico 
Vespucci, doubtless by analogy with the forms around the estmaty of the Tage The bay 
oliginated in an angle of fault deptession, between two groups of faulted blocks, namely the 
Ser1a dos ótgãos which is pa1t of the Seua do Mar, and the small littoral massifs The 
faculted blocks, inclined towatd tlle North-Northwest, are drained by rivers which flow towardS 
the inteli01 and which have incised themselves in severa! cycles aided by the deep, disintegtating 
erosion due to the warm, humid climate (fig 1, 2 e 3) 

The flagment of the Sena do Mar which limits Guanabata Bay to the n01th, is a faulted 
block, essentia!ly formed of gneiss of the Btazllian Atchaean comp!ex, folded in a SW-NE 
dilection. This cliff h.as been subjected to the long etosion whicll led to the f01mation of the 
Campos leve!, then to othet e10sions which mo!ded the inteuncdim y llills, and finally reached 
the present leve! of the val!eys of Petlópolis and 'IIetesópolis (an altitude ol about 750 to 
900 metms). Each of these etosion leveis still continues to evolve upwmd flom these breaks 
m the gtadient (fig 4) 

The Pmaíba valley, f01med in a lmge angle of depression, at fitst was at a highel level 
than at present Buti in p10portion as river incisions were made, new etosions attacked that 
former leve! and cut it down to form the low hills in dome 01 ·h.a!f-ota.nge sh.apes Wlhich 
flank the main li ver 

These new upward etosions have caused elabmate Appalachian-type adaptation in the 
folded st1 ucture, have accentuated the subdivision of the relief into alveoles fllled with alluvion 
torn from_ the slopes of decomposed 10cks which h.ave set them apart. and have isolated peaks 
with rocky, escarped, bate walls of the same type as canine-form rocks called hump or suga1 
loaves on the littoral 

Ou the southern esca1pment of the faulted b!ock of the Serra dos órgálos, where faulti 
steps can be observed, short rivers have caused sh.atp erosion and f01med a dissected front 
of faulted mass It is young enough tio make captures rare there, in spite of the facilitating 
10ck separation and decomposltlon 
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Wlth the help of this powetful decomposition, the rivets of the slope have modeled out 
U-shaped valleys dominated by abrupt rocks However, there ate ttaces of etoslon leveis wlth 
cones of fmmer aluvions Which indicate vmiation in the base-levei 

Almost without ttansition after this mountainous course of active eiOsion, thete is, 
downstteam, a plain course whete the rivet meandets without a well-def!ned comse, as though 
the Guanabma depression, situáted at the foot of the faulted block of the Seu a dos órgãos 
wete of tecent Oiigin and the drainage unmganlzed 

On the othet hand, the presence of a small basin of interior sedimentation in Itabotaí, 
between the massifs of Niterói and the Setra dos ótgãos which date flom the end of the 
Niocene 01 at the beginning of the Pliocene, with numerous heavy; clastic elements, places 
a little eatliet the faults which have cut the southetn edge of the Setra dos ótgãos massif 
The ptesence of flesh water fossils in the calcmeous fmmations of Itabotaí, shows fmthmmme, 
that the movement of faulted blocks has not been sufficient to cause a marine invasion 
Finally, the common levei Of the gneiss fotmations and the sediment of the old basin, p10ves 
that aftet the deposit of the latter - that is, at the end of the Pliocene or in the Pleistocene -
eiOsion was still taking place on a base levei higher than the present one (fig 5) 

These facts lead one to think that although the oligin of the Guanabma deptession may 
have been linked up with vettical movements, the matine invasion and the ptesent topogtaphy 
o f the fla t h a v e anothet cause 

The small líttoral masses, although situated at a much lowet altitude than the Seua 
dos ótgãos, have evolved in a similat mannet They consist of faculted block, Wlllich ~ell 
towatd the nmth, and which have a dissected escatpment towatd the south They fmm two 
groups, the enttance of Guanabara Bay appiOxlmately indicating the dividing point The 
westetn g10up is highet and has mote divisions The eastetn g10up is of low'et altitude, and 
is mote çontinuous The depiessed group to the east of the Bay, has mo1e fully conserved 
the fo1ms made by à seties of fluvial eiOsion cycles The lattet have left valleys at dlff,etelnt 
leveis in anuvia! troughs, and have cut the telief into small alveoles occupied by fmms It 
is howevet temmkable that the erosion leveis have the same altitude in both g10ups, which 
obviously ptoves that the soil movements which caused the diffetences in the height of the 
g10ups, occmred befme these erosions The erosion leveis ate consetved bette1 in the deptessed 
Nitetói group (flg 6) 

The new, deep, vettical e10sions have accentuated an adaptation of the Appalachian type 
in the dilection of the fotmet Lamentian folds, which is isolated f!om the cliffs with tocky, 
denuded walls 

The movements which cut and inclined the blocks of the small littm·aJ massifs, ate 
undoubtedly tecent, fot the shmt, swift rivets with a ve1y abrupt profile on the dissected 
front of the faulted block have not sensibly e10ded wlth captures, the slight slope tmning 
nmthawatd and dtained by long rivets which me slower and with much slightet slope (fig 7) 

After the fllling of the intetlor basin of Itabmaí, fluvial eiDsion filst modeled the thick 
bed of decomposition clay which coveted the Guanabma depression, stalting at base-levei st·eps 
at 80-100 meteis, 50-65 meteis, 25-35 meteis and 15-20 meteis. Theve leveis, posteriot to the 
formation of the te1 tiary basin, ate from the end of the Pllocene 01 the beginning of the 
Pleistocene (fig 8) 

On the outer coast, to the west and to the east of the Bay's entl·anc<.e, varia•tions dn 
telative levei of the land masses and of the watets have, on these same leveis, modelled 
littOial platfmms and sea-cliffs 

Then by an important negative movement, fluvial etosion strongly dissect€d the thick 
bed of decomposition and the alluvial 01 colluvial clay covering it This dissection has been 
especially sharp along the rivet which went through the ptesent neck of the bay B~ mount­
ing eiOsion, ftom a minimum of - 56 meters, it moved upwatd, cutting the old erosion plain 
of the Guanabata deptession in to numerous hills which conse1 ve traces o f inc·sed leveis (fig 12) 

These st10ng fluvial etosions have been followed by a posltlve movement which has caused 
a twisting extetiot coastline and has fmmed the Guanabala Rio in the space fu11rowed by 
fluvial erosion This positive movement has been followed by quick stabilization through 
the consttuctlon of bats, and by fluvial-matine aluvions whlch at first filled the bottom of 
the small rias, and then baned the entiance to them, while small !itto1al plains were devel­
oplng from the lagoons thus fmmed Latge, mote tecent bars isolated the lagoons 1unning 
parallel to the general direc·tion of the coast In the regions at the bottom of the bay, less 
directly subject to the action of the waves, marshes have helped the filling, and the Iivers, 
the flow of which is hindeted by the tide, have fmmed vast swamps which presented a 
difficult drainage ptoblem In the bay, the fo11rie1 fluvial comses have been oblite1ated whete 
the. widenings weaken the ti de Numewus bars have . been built up at the foot of the 
mountainous region at the openlng of the bay, whete the waves encounte1 matelial prepared 
by weatheting and brought thete by 1 un-off and by the Iivers They have, to some extent, 
teshaped the tellef by reuniting nume10us island.s to the continent w~th tombo!os They have 
also transfmmed the extetior coast into a succession of lmge dune-smmonted beaches suppmted 
by points 01 10cky islands Finally, they have begun to close the Bay's opening 

The abundance of matelials ptepated by weatheling in this humid, ttopical climate is 
equally impmtant to explain these rapid mmine constiuctions and the fotms which ate def!nitely 
peculiat to fluvial eiOsion and accumulation Man has completed thls wotk o f Natute bY ai tificial 
filled in land ( fig 9 and 12) 

The mat velous bay, which one cannot til e of admiring, is not a ri ver as was undoubtedly 
thought when the name Rio de Janeiro was given to it But, inasmuch as its most iniginal 
forros are due to fluvial ewsion and the Ja.ter chlef temodeling was brought by maline invasion 
and accumulation, it warrants at least the name, Guanabma Ria (fig 12) 
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ZUSAMMENFASSUNG 

Der Professor FaANCrs RuELLAN, Studlendirektot an der Hochschule (Geographle Instltut 
der Pariser Unlversitãt), Professm an der natlonalen Phylosophlefakultãt der Un!versltãt Braslliens 
und wissenschaftllcher Berater der Kulturzusammenkünfte des nationalen Geographlerates, 
erinnert an erster Stelle, dass dle Bucht der Guanabara durch elne enge Elnfaht elngeschlossen, 
von den Portugiesen und AMÉarco VEsPúcro den Namen Rio-de-Janeiro erhlelt, durch li.hnlichkelt 
ohne Zwelfel, mit den Formen der Tejomündung ' 

Sie entsprlngt in elnem nledergedrückten gespalteten Wlnkel, zwischen zwel gespaltleten 
Felsblocken, der Serra dos órgãos, welche ein Teil der Serra do Mar lst, und der kleine 
Küstenbergen. 

Die gespalteten Felsen, dem Nmdnordwesten zugeneigt, werden von Fliissen durchquett, 
welche nach dem Inneten fliessen, und dessen Vertlefungen slch an verschiedenen Stellen 
gegeben haben, indem die Vertiefung, welche durch die elementate Etoslon in feuchtem und 
heissen Klima entstehen, ausgenützt wurde (flg 1, 2 and 3) 

Der Teil der Serra do Mar, welcher lm Norden mit de1 Guanabarabucht g1enzt, ist ein 
gespaltener Felsen, welcher hauptsãchllch aus Gnais des brasillanlschen zusammengesetzten 
Arqueanos gebildet ist, der SO-NW-Rlchtung zugeneigt Dieser Felsen entstand durch eine 
lange Abschwemmung, welche dle Oberflãche der Felder bildete, dann Ieidete er andere 
Abschwemmungen, welche die Zwlschenhügel ' bildeten und welche endlich dle Flãchen de1 
heutigen Petrópolis und Teresópolis Tãier bllden, dle eine Hõhe von ungefãht 750 bis 900 m 
haben Jede dieser abgeschwemmten Flãchen setzt heute noch ihre Evolutlon fort, zúm 
Aufhãufen dieser gespalteten Abhãnge (flg 4) 

Das Paraíba Tal, welches in einen grossen n!edergedrückten gespalteten Winkel geformt ist, 
WU!de zu Anfang zu e!ner hõheren Flãche ais seine heutige geformt, jedoch, je nach den 
Senkungen des Flusses, wurde diese alte Flãche durch neue Abschwemmungen angegriffen, 
welche sle in flache Hügel, m!t Kopffmmen oder halbe Apfelsinen durchschnltten, und die 
den Hauptfluss umlagern 

Dlese neuen Abschwemmungen, die neue Berge bildeten, gaben Arbeiten, Anpassungen de1 
apalachianlschen Art zum doppelten Bau, blldeten dle Teilungen des Flussbettes voller Huegel, 
welche den Fels vetsenkungen entsprangen, dle sie umfllessen und Berge mlt felsigen, stellen 
Wãnlen isollet te, In der selben Art wle dle Felsen in Eckzahnform, welohe lm Lande , Hõckel. 
oder Zuckethüte genannt wetden 

Die südllche steile Bõschung des gespalteten Felsens der Serra dos órgãos wo man gespaltete 
Stufen boebachtet, die stark durch eine Serie kurzer Flüsse abgeschwommen wurden, wo die 
Formung eines zerteilten Felsblocks, z!emlich jung jedoch ist, als dass die Aufnahmen selten 
seien, trotz der durch dle Absonderung und Zersetzung der Felsen vorhandenen Lelchtigkeiten 
Durch diese starke Zersetzung geholfen, haben die Flüsse an den niederen Stellen Tãler in 
U-Form gebildet, über welche steile Felsen hãngen, jedoch slnd Zelchen von abgeschwemmten 
Flãchen mlt antiken aluvlanlschen Farben vorhanden, welche ein Zeichen der wãchselnden 
Flãchenbasen , slnd 

Der tãtigen Bergabschwemmung folgt, fast ohne Ausnahme, zur Ebbe eln Talkurs, welchen 
der Fluss durchschweift, slch ohne bestlmmten Kurs ausbreitet, alswenn dle Erniedrigung de1 
Guanabara, welche am Fuss des gespalteten Felsens der Serra dos órgãos Uegt, von neue1er 
Herkunft und dle Entwãsse1 ung desorganlsiert wãre 

Andererselts, bildet die Existenz elnes kleineren inneren Bodensatzbeckens in Itaboraí, 
zwlschen dem Gesteln von Niterói und der Serra dos órgãos am Ende des Mioceno oder am 
Anfang vom Plioceno, mlt vlelen groben brüchlgen Elementen, kurz vor dieser Zeit die Lücken, 
welche den südlichen Rand des Gesteins der Serra dos órgãos durchschnitten Das Vorhandensein 
von Süsswasserpfützen in den Kalkgesteinen von Itaboraí zelgt, übrigens, dass die Bewegung 
des gespalteten Felsens nicht genügend gewesen war, um eine Wasserlnvaslon zu vetursachen 
Endlich, beweist die Oberflãche, welche glelchzeltig mit den Gnalsen und Abschwemmungen 
des alten Beckens gleichliegt, dass nach lhrer Absãtzung, das heisst, am Ende des Plloceno 
oder des Pleltoceno, dle Abschwemmung sich zu elner Flãche, welche hõher als die heutlge 
wa1, blidete (fig 5) 

Dle Begebenheiten lassen beobachten, dass, wenn dle Enstehung der Ernledrigung der 
Guanabara mit vertlkalen Bewegungen verbunden 1st, dle Meeresinvasion und dle heutlge 
Topographle der Senkung elnen anderen Grund hat 

Die klelnen Küstenbetge, wenn auch nledriger gelegen wle die Serra dos órgãos, haben 
elne ãhnllche Abschwemmung wle dle der Serra dos órgãos Es sind gespaltete Felsen, dem 
Nmden zugeneigt, und die elne zertellte stelle Bõschung nach dem Süden aufwelsen Sle slnd 
in zwel Gruppen geteilt, ungefãhr am Wege de1 Guanabarabucht Elner ist hõher und meh1 
nach Osten geteilt, der andere, niedriget, jedoch mehr nach Westen zugeneigt. Dle niedrlge 
Gtuppe des Westens der Bucht hat besser dle Umrlsse belbehalten, dU!ch elne Serle Ab­
schwemmungen, welche sumpflge Tãler von verschledenen Flãchen zurückgelassen haben, und 
das Flussbett in kleine Hügel, welche durch Grundstücke besetzt wurden, zerschnltten Es 
\st jedorch interessant zu beobachten, dass, wenn dle abgeschwemmten Flãchen des niedrigeren 
Felsens Niterois besser ethalten slnd, werden dieselben Hõhen wieder an den hõheten Felsen 
lm Dlstllto Federal angefunden, was jedenfalls bewelst, dass sich die Erdbewegungen, welche dle 
Hõhen der Felsen dlfferentlieten konnten, noch vor dlesen Abschwemmungen ergaben. Die 
wieder aufgenommenen vertikalen Ausgrabungen betonten elne Anpassung des apalachlanlschen 
Typs an Rlchtungen der früheren iaurenzlanischen Blegungen und isolierten nackte felslge 
Bergwãnde (fig 6) 

Die Bewegungen, welche dle Felsen der kleinen Küstenbergen dU!chschnltten, sind ohne 
Zweifel, neu, denn dle kurzen und schnellen Flüsse von ·rangem scharfen Petfll des zergliederten 
Vordetteils des gespalteten Felsens, slnd durch Auffangen der sanften Bergsenkung dem Nmden 
zugenelgt, durch lange Flüsse dU!chquert, noch sanfter, nlcht wesentllch abgeschwommen (flg 7) 

Nach dem Füllen des inneren Beckens Itaborals, formte die Flussabschwemmung zuerst die 
dichte Tonschlcht, welche dle Erniedrlngung der Guanabara wieder rüllte, in Flãchen in elner 
aufgestellten Basis von 80-100 m, 50-65 m, 25-35 m, und 15-20 Dlese Flãchen, nach der Blldung des 
tertiãren Beckens, gehen vom Ende des Plloceno bis zum Anfang des Plelstoceno 
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An de1 ausse1en Küste, zu Osten und Westen der Einfahrt de! Bucht, Velmsachten dle 
Schwenkungen de1 Flachen in bezug auf Erde und Me81 in den selben Fliichen die FOlmung 
von Küstenplatten und Falesien 

Dmauffolgend, nach einer bedeuteten negativen Bewegung, zergliedmte die Flussabschwem­
mung die dichte Schicht und den aluvianischen ode1 koluvianischen Ton, die sie wieder 
uebe1deckte Diese Ze1gliede1ung war v01allem im Fluss, welche1 durch den jetzigen Buchtschlund 
floss, tatig Durch aufbauende Abschwemmung de! Flache von 56 m an, am mindesten, 
ve1meh1te sie sich steigend, !ndem sie die alte abgeschwemmte nledlige Ebene der Guanaba1a 
in vielzahlige Taler teilte, welche einige Kalaktmistiken der "emboitées" Flachen beibehalten 
haben (fig 12) 

Diese statken Flussabschwemmungen wmden von eine1 positiven Bewegung gefolgt, welche 
de1 Gnmd eines umuhigen aussewn Küstenstliches ist, und bildete die Mündung de! Guanabata 
im von der Flussabschwemmung gebildeten Raum. Diese positive Bewegung wu1de von einer 
schnellen Regcllie1ung gefolgt, durch Bauen von Küstenstleifen und dmch Flu5s-und Meetes­
Anschwemmungen, welche an e1ste1 Stelle die Tiefen der kleinen Mündungen füllten, nachhet 
sein He1einkommen spente, indem kleine Küstenebenen sich auf Kosten der gebildeten Lagunen 
entwickelten G1 asse neuet e Küstenketteri iso!im eu Lagunen, di e pa1 a leU de1 allgemeinen 
Richtung de1 Küste Iangzzogen sind In deu Gegenden det Tiefen de1 Bucht, selbst dilekt 
den Wellen ausgesetzt, halfen die Paletuvien das Füllen de1 Flüsse, dessem Abflnss dmch die 
J<'lut etschwett wild, bildeten weite schwer zu entwa;Ssetnde Sümpfe, welche otganislett 
wetden mussten In det Bucht wurden di e f1 üheren Flusslichtungen an deu Stellen verwischt, 
wo die E1weite1ungen die F!utst1éihmungen schwachen Am Fuss det be1gigen Gegend de!' 
Buchtéiffnung, an dm Stelle wo die Wellen votbeteitetes Matelial vorfanden, durch obelfliichlichen 
Abfluss und dmch die Flüsse, wutden viele Küstenketten gebaut Ungetah1 bauten sie die 
Umlisse wiede1 auf, als sie vetschiedene Inseln dem Kontinent dmch Hügel veteinigten; 
veliindelteu die ausse1e Küste und datauf posse St1ande, welche an einigen Pfotten ode! 
steinigen Inseln gestützt waren und mit Dünen bedecltt Endlich begannen sie die Buchtéiffnung 
zu schliessen De1 übetfluss von Matelialien dmch die elementare Abschwemmung eines 
tlOpischen feuchten Klimas votbe1eitet ist nicht minde1 wichtig um diese schnellen Meetes­
konstluktioncn zn e!kla1en, ais um eine Idee der seh1 pa1tikula1en F01mem det Abschwemmung 
und de1 Flussaufhaufung zu geben De1 M-enoch hat das We1k der Natm dmch künstich 
angeschwemmtes Land vetvollstandigt (fig 11 e 12) 

Die wundetvolle Bucht, die mau nicht zu bewunde1n lassen kann, ist ein Fluss, wie man 
ohne zweifel geglaubt hat ais mau sie Rio de Janeilo nannte, jedoch, weil sie seine msp1 ün­
glichen Fmmen det Flussabschwemmung vetdankt, mit possen Andetungen dmch die Invasion 
und Mee1esanhaufungen, ve1dient sie, mindestens den Namen Münddung de1 Guauaba1a (fig 12) 

RESUMO 

PlOfesO!O FRANCIS RUELLAN, helpa dilektOlO de studoj êe la Letneio de Ia Altaj studoj 
(Geogtafia Instituto de Ia Pariza Univetsitato), p1ofeso10 êe la Nacia Fakultato de Filozofio 
de !e. B1azila Unive1sitato kaj scienca Otientanto êe la Kultmaj Kunvenoj de la Nacia 
Konsilantaro de Geogtafio, memmigas unue, ke la Golfeto Guanabma, fetmita pe1 mallmga 
kolo, 1icevis de la p01 tugaloj kaj de AMÉRICO VEsPúcro Ia nomon Rio de Janeilo, sendube 
analogie kun Ia f01moj de la estua10 de live1o Tejo 

Gi devenas de kavajo de fenda angulo inter du gtupoj de fenditaj blokoj, nome: tiu de 
la 13eua dos ó1gãos, kiu estas parto de Ia Seua do Ma1, kaj tiu de Ia ma!g1andaj bo1daj masivoj 

La fenditaj blokoj, balancfalintaj NO!d-Nordokcidenten, estas d1enitaj pe1 1ive10i, kiuj 
direktigas intetnlanden kaj kies enp!Ofundigo okazis en sennombraj cikloj, pwfitante Ia 
p!OfUndan agon de disSeligO dank' a! Ja eJementa G!OZÍO eu ma!seka kaj va1ma k!imato (fig 
1, 2 e 3) 

, La flagmento de Ia Sella do Mar, kiu !imigas notde Ia golfeton Guanabata, estas fendita 
bloko esence fmmita de gnejsoj de la brazila mkea komplekso, fa!dita lau la ditekto SW -NE 
Tiu masivo estis Iaborita de longa etozio, I<iu fOlmadis la supwjon de Campos, poste sufelis 
aliajn e!OZiojn, kiuj modelis Ia mezajn montetojn, kaj fine alvenis al la aktuala nivelo de la 
valoj de Pettópolis kaj de Teresópolis, je la alteco de êilkau 750 gis 900 met10j êiu el \biuj 
ewziaj niveloj datuigas ankoraü hodiaü sian evoluon almonten de tiuj deklivaj 10mpoj (fig 4) 

La valo de Pmaiba, fonnita êe g1anda kavajo de fenda angulo, estis komence modelita êe 
nivelo supe1a ai Ia aktuala alteco; sed, proporcie kiel 01kazis Ia enprofundigo de la 1iVe1o, 
tiu antilcva nivelo estis atakita de 1eewzioj, kiuj gin ttanêis je malaltaj montetoj laú founoj 
de tondsumoj aü duono1angoj, kiuj flanke ga1nas la êefan llveron 

Tiuj !ee!OZioj disvastigitaj almonten, neptigis Iabmajn adaptojn de apalakia tipo je duobla 
stl ul<:tmo,, akcentigis Ia dispecigon de la reliefo je êe!oj plenaj de aluvioj eltit itaj el la 
deklivoj de diseligitaj tokoj, kiuj ilin êilkaüas, kai izoligas montojn kun knttaj kaj nudaj 
tokaj mmegoj, je la sarna tipo oi Ia 10koj kun formoj de hundodentoj, kiujn êe la bordoj oni 
nomas gibuloj aü suk81konusoj sur la bOldo 

Sm Ia suda k1 utajo de Ia fendi ta bloko de Ia Seu a dos ótgãos, kie oni obse1 vas fendajn 
stupojn, mallongaj liVelOj forte elOZiigadis f01111ante dissekcitan flOUtOn de fendita bloko, 
tamen tre juna po1 Ice Ia Icaptajoj tie estu maloftaj, malgrau Ia facilecoj alpoltitaj de la 
diset igoj kaj Ia mallmmpono de la 1 okoj 

Helpata de tiu f01ta malkompono la rive10j de Ia deklivo modeladis U-fotmajn valojn, 
supe1 kiuj supe1elstmas kt utegaj rokoj, sed ekzistas postsignoj de ewziaj niveloj kun antikvaj 
aluviaj konusoj, kiuj konsistigas montwsciigon de vario de la baznivelo 

AI monta selio da aktiva ewzio sekvas, preskau seu kunligo, suben, selio da ebenajoj, 
en kiu la 1iVe1o disfluas, etendigas seu tte difinita fluo, kvazaú la kavajo de Guanabata, 
lolüta sul la malsupw de la fendita bloko de la Setra dos órgãos, estas de jus? deveno kaj 
la d1 eno malD!ganizita 

Aliflanke, la ekzistado de malg1anda baseno je intetna sedimentado, eu Itab01aí, intet 
la masivo de Nitelói kaj Ia Serra dos órgãos, êe la fino de la Mioceno au komeUCiO de la 
Plioceno, kun multenomb1aj kt udaj klastikaj elemento i, lokigas iom antau tiu epoko la 
fendojn, kiuj t1anêis Ia sudan tandajon de la masivo de la Seua dos ó1gãos La êeestado 
de tiverakvaj fosi!ioj êe Ia kalkstonoj de Itabo1aí mont1as tamen, ke Ia movado de la fenditaj 
blokoj ne estis sufiêa p01 okazigi matan invadon Fine, Ia sup1ajo, kiu nivelas samtempe la 
gnejsojn kaj la sedimentojn de la antikva baseno ptuvas, ke post gia disseligo, tio estas, êe 
la fino de la P!ioceno aü de la Pleistoceno, la e1ozio ank01au daulis funkcie de nivelo je 
bazo supeta al la aktuala nivelo (fig 5) 
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Tiuj faktoj ekpensigas, ke, se la deveno de la kavajo de Guanabara estas ligita al vertikalaj 
movadoj, la maw invado kaj la nuna topoglafio de la ebenajo havas alian kaüzon 

La malgrandaj bordaj masivoj, kvankam lokitaj je alteco multe pli malg1anda ol la Serra 
dos órgãos, havas evoluadon similan al tiu de la Serra dos ó1gãos. Ili estas fenditaj blokoj, 
klinitaj nmden, prezentante dissekcitan krutajon suden Ili estas disigitaj laü du grupoj, pl! 
malpli êe la eniro de golfeto Guanabala Unu estas pli alta kaj pli dividita okcidente kaj 
la alia je alteco pli malpanda, sed pli kontinua oriente. La plej malalta g1upo de la Oliento 
de la golfeto konservis pli bone la tlajtojn de la modelado kaüzitaj de selio da cikloj de 
1ivera ewzio, kiuj lasis je diferencaj niveloj valojn je aluviaj trogoj kaj tranêis la reliefojn 
laü malg1andaj êeletoj okupitaj de some1domoj Tamen estas inte1ese observi, ke, se la eroziaj 
niveloj estas pli bone konservitaj êe la plej malalta masivo de Niterói, estas denove twvitaj 
Je la samaj altecoj êe la plej altaj de la Fede1acia Distlikto, kaj tio pruvas, evidente, ke la 
movadoj de la grundo, kiuj povis diferencigi la altecon, estas antaüaj al tiuj eroziaj niveloj 
(fig 6) 

La rekomencoj de la ve1tikala fosado akcentis adaptadon de apalakia tipo al la dilektoj 
de Ia antikvaj laü1enciaj faldoj lcaj izoligis montetojn kun nudaj rokaj muregoj 

La movadoj, kiuj tranêis kaj balancfaligis la blokojn de la ma!gwndaj ma1bordaj masivoj 
sendube estas jusaj, êa1 la mallongaj kaj 1apidaj riveroj je laülonga pwfilo tte kt uta de Ia 
disekcita flonto de la fendita bloko ne etoziis senteble per kaptajo la malktutan deklivon 
tmnitan norden, dtenitan de Iongaj tivetoj, pli mallapidaj kaj je deklivo multe pli glata 
(fig 7) 

Post la plenstopado de la intetna baseno de rivew Itabotaí, la rive1a erozio model!s 1mue 
la dikan tavolon !e diserigitaj a1giloj, kiuj kovris la kavajon de Guanabata, funkcie de bazni­
veloj ordigitaj je 80-100 m 50-65 m, 25-35 m., kaj 15-20 m Tiuj niveloj, postaj al la formacio 
de Ia tetciara baseno, estas de la fino de 1' Plioceno al la, komenco de 1' Pleistoceno (fig 8) 

ce la ekstew bmdo, Okcidente kaj Oliente de la eniro de Ia golfeto la valioj de la 
telativa nivelo de la tewj kaj de la ma1oj okazigis êe la samaj niveloj Ia modeladon de 
bot daj platajoj kaj de klifoj 

Poste, sekve de g1ava negativa movado, la riveta e10zio forte disekcis la dikan diserigan 
tavolon kaj Ia aluviajn aü koluviajn a1gilojn, kiuj ilin kovtas Tiu dissekco estis speciale 
aktiva êe la live1o, kiu pasis tra la nuna kolo de la golfeto Pet supren teilanta erozio, ek 
de la nivelo de 56 m., minimume, gi disvolvigis. almonten, tranêante la antikvan erozian 
ebenajon de la kavajo de Guanabara Iaü multenombraj montetoj, kiuj gatdas kelkajn karakte­
rizajojon de la "emboités" niveloj (fig 12) 

Tiuj fortaj live1aj erozioj estis sekvataj de pozitiva movado, kiu estas kaüzo de turmentita 
plano de bmdo êe la ekstero kaj fmmis la konfluejon de Guanabata êe la spaco fosita ele la 
riveta erozio (fig 10) Tiu pozitiva movado estis sekvata de rapida tegularigo per Ia konstruado de 
bordaj snuroj kaj pe1 river-maraj aluviadoj plenigantaj unue la fondon ele la malgrandaj 
enfluejoj, poste barantaj gian enirejon, dum malgrandaj bordaj ebenajoj disvolvigas koste 
de formitaj lagunoj. Grandaj bordaj snuroj pli jusaj izoligas lagunojn longigitajn paralela 
al la generala direkto de la bordo êe la 1 egionoj en la fondo de la golfeto, malpli rek'te 
submetitaj al la influo de la ondoj, la "palétudiers" helpis Ia plenstopon, kaj Ia riveroj, kies 
defluo estas malhelpata ele la marmovo, formis vastajn marêojn je mafacila drenado, kiun oni 
devis organizi êe la golfeto la antikvaj 1iveraj trafluejoj estis obstrukcitaj êe la lokoj, 
kie Ia largigoj malfortigas la marmovajn fluojn Apud Ia monta regiono êe la malfermo de la 
golfeto, kie la ondoj tenkontadis la matelialon preparita per la elementa erozio kaj alportita 
de la supraja defluo kaj de la riveroj, estis kon.st1uitaj multaj bordaj llnuroj Ili rekonstruis 
certamaniere la reliefon kunigante multenomb1ajn insulojn al la kontinento per "tomboloj"; 
!li tran.sfmmis la eksteran bordon en selion da grandaj marbmloj apogitaj al kelkaj pintoj 
aü 1okaj insuloj kaj kovlitaj per dunoj Fine, ili ekfermis la enirejon de la go!fleto La 
abundeco de la materialoj p1epmitaj de Ia elementa etozio de malseka twpika klimato ne 
estas malpli grava por klarigi tiujn rapidajn marajn konst1uadojn ol por doni ideon de la 
tre specialaj founoj de la 1iveraj e1ozio kaj amasigo La homo completigio Ia elaborajon de 
la natura per a1 tefalitaj tetplenigoj (fig 11 e 12) 

La milinda golfeto, kiun oni ne povas ne admili, ne estas live10 kiel sendube oni supozis 
nomante gin Rio de Janeiro, sed, êar gi suldas siajn pli strangajn formojn ai la rivma erozio, 
kun g1andaj modifoj kaüzataj de la mataj invado kaj amasigo, gi meritas almenaü la nomon 
Rive10 Guanabata (fig 12) 
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